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RESUMO

Apresenta—se neste relatõrio os resultados obti—

dos pela integração geolõgica e avaliaç.o do potencial para car

vo da Formação Rio Bonjto na regido denominada Charneira do

Arco de Ponta Grossa.

Estes estudos incluíram a análise dos parâmetros —

estratigrficos, paleotopogrâficos e das variações litofacioló

gicas, de forma a contribuir para a melhor comorensão dos pa

drões deposicionais. Como consequência, além dos aspectos dire

tamente relacionados com seleção de áreas potenciais para cai

vão, foi possível propor uma subdiviso faciolõgica local e es

tabelecer um esboço dos modelos de sedimentação do Membro Triun

fo e da porção inferior do Membro Paraguaçu.

A porção basal do Membro Triunfo, intervalo DE,cor

respondente a sistemas de rios anostomosados associados a leques

aluviais, localmente com influência do ambientemarinho e no ge

ral com nítido controle paleotopogrâfico, apresenta reduzida

perspectiva para carvão face a seu contexto deposicional.

O intervalo superior CD, interpretado como deriva

do do sistema de rios meandrantes e deltãico é que apresenta

maior potencial carbonífero.

O intervalo AC, porção inferior do Membro Paragua—

çu, geneticamente relacionado a ambientes transgressivos, prova

velmente depositado em clima árido e meio oxidante é estéril pa

ra carvão.

Corno resultado, selecionou—se a área a oeste da se

de do município de Sapopema, como favorável a jazimentos de car

vão, propondo—se a execução de 02 perfurações e recomendando os

jazimentos de Carvãozinho, Areia Branca e Ribeirão das Antas —

para que sejam reavaliados.

Para a ocorrência de Sapopema face as suas caracte

risticas geolõgicas e tecnolõgicas peculiares recomenda—se a

continuidade dos trabalhos em três etapas consecutivas, visando

determinação de sua economicidade.
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1.. INTRODUÇÃO

A Formação Rio Bonito no Estado do Paraná tem si

do, desde a década de 40, alvo de estudos geolõgicos visando a

pesquisa de carvão mineral. Estes estudos, encetados quase que

na sua totalidade em áreas específicas, constaram em trabalhos

de superfície e de sondagens, que resultaram na descoberta de

várias jazidas, das quais somente 02 (duas) acham—se atualmen

te em atividades.

Como decorrência da crise energética atual; a bus

ca de fontes alternativas de energia tornou—se imperativa, le

vando a retomada dos trabalhos de pesquisa para definição e

aproveitamento do potencial carbonífero do Paraná, a luz de

conceituações geolõgicas e econômicas atualizadas. ,

O programa de pesquisa apresentado pela Mineropar,

está voltado a esta nova realidade, e consta do desenvolvimen

to sistemático de atividades julgadas necessárias ao atendimen

to desses objetivos. Na estratégia exploratõria adotada foram

estabelecidos programas de trabalhos em nível régional, de se

mi-detalhe e detalhe de forma que seu desenvolvimento permitis

se uma contínua avaliação dos prospectos com a execução das

operações de forma simultânea e escalonada.

Dois princípios básicos da atividade exploratõria

estio contidos nesta estratégia: 19) quanto maior for o conhe

cimento geolõgico, menor é o risco da prospecção, e 29) a con—

centraço de recursos minerais na natureza, é o resultado da

cornbinaço excepcional de fatores genéticos favoráveis. Como

corolârio destes princípios, sabe—se que quando os recursos mi

nerais so abundantes o conhecimento geolõgico é dispensável;

o inverso é verdadeiro e isto é o mais importante a ser consi

derado numa política de pesquisa mineral.

A descoberta de pequenas jazidas de carvão, é de

grande importância no momento atual, para o desenvolvimento es

tadual. A descoberta de grandes jazidas tem a máxima importân

cia, tanto para o desenvolvimento estadual como nacional, onde

pelo menos dentro das prõximas três décadas a evolução tecnolõ

qica não terá ainda encontrado substituto em escala comercial

para os combustíveis fôsseis, e tendo em vista deter o Estado
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do Paraná. o potencial carbonífero mais prõximo do principal

mercado consumidor.

Qual é entretanto, o potencial carbonífero do Esta

do do Paranâ? Este é o grande desafio que a Mineropar com seu

Projeto Carvão tem pela frente.

2.. LOCALIZAÇÃO E DISPONIBILIDADE DE DADOS

A reaabrangida pelos estudos do programa de inte

graço e avaliação regional, integra toda a faixa aflorante da

Formação Rio Bonito até a profundidade de 500 metros, desde a

região de So Mateus do Sul Siqueira Campos.

No contexto tectõnico regional, faz parte(Fig. 1)

da estrutura monoclinal denominado Arco de Ponta Grossa, de

considerae1 expressão geogrãfica na porção leste do Estado

com seu eixo orientado segundo a direção NW—SE.

Como parte da estratégia exploratõria .adotada para

desenvolvimento dos trabalhos, foi subdividida em três grandes

regiões, denominadas informalmente de Area a Sul, Charneira e

Area a Norte do Arco de Ponta Grossa, como sendo corresponden

tes a regiões com características geolõgicas distjntas, segun

do critérios faciolõgicos, tectõnicos e da tipologia dos jazi

rnentos de carvão. Para início dos trabalhos, optou—se pela ava

liaço da área Charneira do Arco de Ponta Grossa, que engloba

os campos carboníferos do Rio Tibagi e do Rio do Peixe, em fim

ço da grande disponibilidade de dados aliado as mais signifi

cativas jazidas e ocorrências de carvão do Estado do Paraná.

Pretendeu—se, desta maneira, em funço desses ele

mentos favoráveis, coletar informações que apresentassem para

metros geoeconômicos significativos, a serem utilizados como

suporte na avaliação das demais regiões.

A área em questão situa—se entre as localidades de

Telémaco Borba, a sul, e Figueira, a norte, e possui uma exten

so de aproximadamente 1.000 km2 (Fig. 1).

No aspecto econômico os trabalhos geolõgicos efe—

tuados datam desde a década de 40, e visaram sobretudo a desco

hcrta de carvão, urânio e petrõleo. As primeiras investigaçoes
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realizadas referem—se a levantamentos geolõgicos, de cunho lo

cal, para a pesquisa de carvão mineral, dos quais destacam—se

aquelas realizadas por G.P. Teixeira (1934), G.MA. Oliveira

(1953) e N. Passos (1959), seguidas dos expressivos trabalhos

desenvolvidos pelo DFPM, com a execuç.o de sondagens nas áreas

de Telmaco Borba e Figueira.

A partir da d&cada de 50, houve um incremento dos

trabalhos de pesquisa por parte da Petrobrás, CNEN e CPRM, vi

sando a descoberta de petrõleo, urânio e carvão respectivamen—

te, o que resultou na obtenção de mapas geolõgicos na escala

1:100.000 e 1:50.000 e cerca de 500 furos de sondagens.

Como resultado, encontram—se na área, várias minas

de carvo abandonadas, 02 (duas)em atividade (Monte Alegre e

Cambui) e a jazida uranifera de Figueira, alrn da extração de

diamantes efetuada por garimpeiros. /

3. GEOLOGIA DA ÁREA

As principais unidades estratigráficas aflorantes

estio situadas cronologicamente no Permiano e so representa

das pelo Grupo Itarar e as Formações Rio Bonito, Palermo (Gru

P0 Guatã), Irati e Serra Alta (Grupo Passa Dois).

A coluna estratigráfica representativa da área a

proposta por Mulhmann et alli (1974), cujas características —

principais acham—se descritas na Fig. 2.

O Grupo Itarar, compreende a sequência sedimentar,

de idade permo—carbonífera, caracterizado principalmente por

diamictitos, refletindo influências glaciais nos seus diferen

tes ambientes de deposiço.

Os sedimentos da Formação Rio Bonito, subdivididos

em 03 (três) intervalos distintos, denominados formalmente de

Membros Triunfo, Paraguaçu e Siderõpolis, so representativos

de um sistema fluvio—deltâjco progradacional que evoluem na

sua porção superior para ambientes marinhos transgressivos.

O Membro Triunfo, (SOm) unidade litoestratigrâfi

ca de interesse econômico e enfoque principal deste trabalho

scr detalhado no item Resultados,Obtidos.
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O Membro Paraguaçu, (90-lOOm) está representado

por siltitos e folhelhos cinza—esverdeados intercalados com ca

madas de arenitos finos e lentes de rochas carbonâticas. O Mern

bro SiderEpolis, mal definido na área parece constituir os sil

titos e folhelhos de coloração cinza—esverdeados, situados en

tre a seção carbonática do Membro Paraguaçu e a seção pelítica

cinza—escura da Formação Palermo.

As formações Irati (5Dm) e Serra Alta (9Dm), ocor

rentes à oeste da área constituem-se de sequnciasxnonõtonas de

siltitos e siltitos arenosos amarelo esverdeados e de siltitos

e folhelhos cinza—azulados, respectivamente.

A Formação Teresina (52Dm), aflorante no extremo

oeste da área, considerada o limite da faixa prospectiva pa

ra carvão (350 a 85Dm de cobertura), e constitui-se de silti

tos e arenitos muito finos cinza, com calcáreos intercalados.

No contexto tectônico regional, insere—se no flari

co norte do Arco de Ponta Grossa, estrutura monoclinal em for

ma de nariz que condicionou o mergulho dos sedimentos gondwâ—

nicos para oeste no seu flanco oriental e para l’este e sul,com

desvios locajs para ambos os lados no flanco ocidental.

A área está compartimentada em blocos delimitados

por falhas verticais em direção N45W na maioria dos casos, pre

enchidas por diques de diabâsio. No geral, os blocos estão ader

nados para norte, em forma escalonada com o lado alto a sul.

Na parte central, junto ao Ribeirão das Antas ocorre um peque

no horst. Os rejeitos são variáveis, chegando a ultrapassar

lOOm.

Ocorrem enxames de diques, com variada densidade.As

espessuras dos diques são variáveis, chegando a atingir 20Dm.

4. ATIVIDADES E KTODOS DE TRABALHO

As atividades efetuadas constaram basicamente no

desenvolvimento concomitante de duas atividades distintas.

A primeira, relacionou-se à apreciação preliminar

das informações existentes, através da integraço e reinterpre

tação de dados, e definição de modelos genéticos alternativos.
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Teve como objetivo selecionar áreas potenciais e

definir os programas de trabalho a serem realizados, bem corno

promover o acompanhamento, orientação e avaliação periõdica das

operações realizadas pela equipe técnica do Projeto.

Na segunda, referente aos trabalhos de avaliação

regional, realizou—se as atividades que se acham abaixo detalha

das:

4.1. Seleção de Perfis de Sondagem

Os perfis de sondagem foram selecionadós procuran

do—se obter um espaçamentb médio em torno de 5 km, em número su

ficiente para se obter à cobertura máxima da área em estudo.Nos

locais onde constatou—se variações acentuada de espessura e/ou

de fácies, promoveu:se o adensamento das informações, visando

uma melhor compressão do carater anômalo verificado.

Nesta etapa foram analisados 54 perfis de sondagem

e estudados rapidamente cerca de outros 200 (duzentos) perfis,

para à obtenção de informações especificas.

4.2. Digitalização de Dados Litológicos

Nesta operação foram determinados as proporções

dos diferentes tipos de litologia em seções de 5 em 5 metros, —

com discriminação de siltitos e folhelhos por cores redutoras e

oxidantes, da seleção de arenitos e clásticos maiores e de ou

tros elementos julgados importantes aos trabãlhos de avaliação.

Para a plotação dos dados compilados, confeccionou

se uma tabela de digitalização, de forma que de cada perfil se

obtivesse informações quantitativas sobre os atributos geológi

cos da área. Desta maneira, pode—se homogeneizar ao máximo as

informações constantes nos perfis, que muitas vezes se apresen—

tavarn incompletas e personalisadas.

Os dados relativos aos perfis analisados são apre

sentados na forma de tabelas que se encontram em anexo.

4.3. Análises de Fácies

Uma série de fácies genéticas ou de associações li

tolõgicas especificas de determinados ambientes deposicionais,

foram levantadas, de acordo com as características da região,

especialmente após trabalhos de campo e observações de testemu—
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nhos de sondagem.

Para estas fácies genêticas foi estudado sua res

posta em perfis e1tricos (SP e R) e, comparados a formatos de

curvas estabelecidas em trabalhos similares (Fisher and Brown,

1970, Fisher, 1975, Fisher, 1972; Horschutz et alli 1973 e Sait

ta-Bertoni e Fisher, 1968; e Schlumberger, 1976), que utiliza

ram principalmente perfis do tipo elêtrico (SP e R).

Entretanto, como estes se apresentavam de má quali

dade, em razão de equipamentos, firmas operadoras e especialmen

te devido infiltração de águas mateõricas (doce) nos arenitos

sjtuados nas proximidades da faixa de afloramentos, procurou—se

•analisar os formatos dos perfis de raios gama, embora houvesse

o incoveniente de enriquecimentos epigenético em minerais ra—

dioativos tanto nos arenitos como pelitos, fato esse caracterís

tico da região.

Por outro lado, os estudos realizados mostraram —

também a utilidade dos perfis gama na interpretação de fácies

genéticas, em parte similares ade potencial expontâneo, con

forme verificado por Selley (1980). As relações de contacto e

de transição entre formatos ou padrões permitiram interpretar

com razoável segurança as associações litolõgicas observadas.

Estes formatos não são descritos aqui, entretanto,

a título de exemplo, é apresentado à interpretação efetuada no

poço V—27 (Fig. 3).

As relações laterais foram interpretadas a partir

das relações verticais, considerando—se a lei de fácies de Wal—

ter, e desta forma transportadas para as seções estratigráficas.

4.4. Correlações de Perfis

Como consequência da grande variabilidade na quali

dade dos perfis, aliada à intensa variação lateral de fácies e

espessura, os trabalhos de correlação tornaram—se extremamente

difíceis. Na parte superior do Membro Paraguaçu à correlação

apresenta—se boa, enquanto que na porção inferior já se torna

pouco segura. Ê entretanto, no Membro Triunfo, que ocorreu as

maiores dificuldades em função da intensa variação de fácies e

espessura, provavelmente relacionada a um paleo—relevo do tipo

erosivo ou deposicional ou tectõnico. A identificação da base

do Membro Triunfo exige definição ainda arbitrária, como o topo



-

BARREIRAS

PLANbE DE —

INUNDAÇAO_
: BARRAS ‘

CANAIS

PLANICIE DE —zz---_=
INUNDAÇÃO

BARRA DE
CANAIS

r - - -

PLANICIE DE — —

INUNDAÇAO — —

-

BARRAS DE
CANAIS -

4 1

6

8m

1—1 10 OHMS

I—I 2mv

FIG.3 — EXEMPLO DE INTERPRETAÇÃO DE FACES USANDO O FORMATO DAS CURVAS DOS PERFIS ASSOCIADO DESCRIÇÃO LITOLOGICA RESUMIDA E

ASSOCIAÇÃO VERTICAL LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO QUE HA A MESMA ASSOCIAÇÃO NA LATERAL. AS LETRAS IND4CAM HORIZONTES

COM CORRELAÇÃO NA MAIORIA DOS POÇOS.

4

:pç NUCLEBRS
R-7 R

PLANCIE DE MAR

—D

1—! lO cps

D D O



de diamictitos espessos, mas que aparentemente podem ser efi

cientes ou ter cOnsequ&nciaS altamente negativas no programa ex

ploratõrio.

Por estas razões iniciou—se a correlação de cima

para baixo, determinou—se um datum confiável denominado A, apro

ximadamente isõcrono, acima do qual hâ boa correlação. Abaixo,

pesquisou—se outros horizontes, sendo significativos os horizon

tes C, C1, C2 D e E. O uso de padrões de crescimento ou variabi

lidade dos parrnetros físicos medidos pelos perfis foi a única

forma de correlação abaixo do horizonte A.

4.5. Mapas de Atributos Faciológicos e Espessura

Os mapas faciolõgicos objetivaram á compreensão das

relações entre os carvões e o predomínio de determinados proces

sos deposicionais. Desta forma, a distribuição dos clâsticos

grosseiros (conglomerados) , médios (arenitos) e finos, indepen—

sente da espessura do pacote, forneceria a posição dos sistemas

de afluxo e sua forma.

No anexo 1, para o Membro Triunfo, mapeou—se dois

índices de clasticidade: — razão entre sedimentos conglomerâti—

cos e total de terrígenos excluídos os pelitos; de dispersão das

areias — razão entre as areias finas a muito finas e médias a

conglomerâticas. Localizaou—se também as ocorrências de carvão

com espessura superior a O,5m.

Para o intervalo CD, portador das camads de car—

vão, mapeou—se uma sãrie de atributos:

Tipos de formatos de perfis predominantes: foram

utilizados os trâs tipos principais de formatos para arenitos,

definidos na Fig. 3 e suas variações. Para cada perfil foi ava

liada a espessura acumulada normalizada com a espessura total

de cada forma e plotado o valor num diagrama triangular dividi

do em nove âreas. Por simplicidade, mapeou—se apenas três âreas,

correspondentes ao predomínio de cada um dos três formatos prin

cipais.

Na confecção do mapa de fâcies com tipos de forma

tos de perfis e distribuição das areias no intervalo CD (Membro

Triunfo, exclusive a parte inferior) utilizou—se o mesmo proce

dimento descrito no item anterior.

Os mapas elaborados são:



Intervalo CE — corresponde aproximadamente ao Membro Triunfo

Mapa de dispersão dos clásticos - Anexo II

Mapa de isópacas - Anexo III

Mapa de razão areia folhelho - Anexo IV

Intervalo CD — correspondente aproximadamente a parte supe —

nor do -Membro Triunfo.

Mapa de multi-atributos - Anexo V

Mapa de is6pacas - Anexo VI

Intervalo AC - parte inferior do Membro Paraguaçu

Mapa de isõpacas - Anexo VII

Mapa de isólita de areias - Anexo VIII

Sub—intervalo CC2 — principal-portador de carvao

- Mapa paleogeográfico - Anexo IX

4.6. SEÇÕES ESTRATIGRFICAS

As seções estratigráficas complementam os mapas

faciolõgicos, facilitando a análise tri-dimensional do re —

gistro geológico. Um número maior de seções poderia ser exe

cutado, porám considera—se que as seções feitas mostram o

necessário para a compreensão dos processos geológicos desei

volvidos na área. Dois tipos de seções foram executadas: na

direço e no mergulho deposicional.

As seções foram compostas usando um princípio

fundamental na análise faciolõgica, a lei de fácies de Wal—

ter: as relações encontradas na vertical, nos perfis de po

ços , foram extrapolados na lateral. As superfícies erosi

vas foram assinaladas; as transições obedeceram o paralelis

mo dos traços com linhas de tempo definidas. Os principais’

tipos litolõgicos foram discriminados.

As seções elaboradas são:

Seções estratigráficas direcionais A-A’ e B-B’

Anexos X e XI

Seções estratigráficas de mergulho C—C’ ,D-D’e

E—E’ - Anexos XII, XIII e XIV.
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5. RESULTADOS OBTIDOS : 1.ná1ise da Formaço Rio Bonito

Os resultados alcançados no decorrer da análise e

interpretação dos dados são apresentados sob a forma de mapas e

seções, procurando—se dar forma auto—explicativa a estes docu

mentos. Ë reconhecido. que diante da variabilidade de espessura

e de fácies na área á de se esperar a existância de dois princi

pais tipos de erros: metodológicos e de extrapolação. A redução

dos erros metodológicos foi conseguida pela convergância de evi

dâncias obtidas atravás de mais de um mátodo de análise e inter

pretação. De qualquer maneira a interpretação de ambiente sem

pre está ujeita experiáncia pessoal, não existindo a ültima

palavra em identificação de paleoambientes, como já afirmou Sel

ley (1976). Critários básicos de identificação de fácies genáti

cas são descritos em várias publicações; a analogia com ambien

tes recentes á o principal caminho para interpretação; porám, a

comparação com o registro de ambientes antigos já bem definidos

á de grande utilidade (Dapples e Hopbins, 1969). Alguns perfis

litológicos verticais são típicos de certos ambientes. (Fisher,

1965). Tahibám o formato dos perfis geofísicos tem grande utili

dade na interpretação e detecção de camadas carboníferas, inclu

sive a caracterização de qualidade do carvão.

A extrapolação das informações tambám apresenta —

grandes dificuldades na área. Uma forma de se assegurar um erro

razoável, á efetuar a extrapolação deixando poços intermediárLos

e posteriormente checar o resultado. Aproveitando a grande den

sidade de poços em alguns locais, o cheque foi feito e conside

ra—se que o erro existente na extrapolação de informações á ple

namente aceitável.

Em razão da grande diversidade das condições geolõ

gicas na área, mostrada pela variabilidade das fácies, uma sá—

rie de mapas, analisando a distribuição de diferentes atributos,

foi executada.

A composição e correlação de perfis permitiu a di

visão em intervalos entre horizontes correlatos (Fig. 3). O in

tervalo inferior, DE, corresponde a parte conglomerática ini

cial da unidade; a parte superior CD,apresenta maior conteíido

pelitico e á a portadora de carvão, dentro deste intervalo, foi

separado o sub—intervalo C—C2, responsável pela ocorrância da



maior parte dos carvões. Outro intervalo, AC, estri1 para car

vão e dentro do Membro Paraguaçu foi analisado. Para estes in

tervalos foram feitos mapas, com objetivos definidos.

Com estes mapas, procurou—se esclarecer numa s—

rie de problemas interpretativos, especialmente três problemas:

19) houve controle de paleo—relevo na formação dos carvões?29)

qual a distribuição das condições ambientais favorável à acumu

lação? 39) houve controle da tectônica na espessura dos car

vões?

Outro objetivo que se buscou atingir com os ma

pas, foi o detalhamento das condições deposicionais visando a

extrapolação pará outras áreas no Paraná e proporcionar uma

contribuição à pesquisa de jazimentos metálicos sedimentares na

área.

5.1. Intervalo DE

a) Litofácies

Ë constituída dominantemente por arenitos mdios

a grosseiros com intercalações deconglomerados.Os seixos são

formados predominantemente por rochas sedimentares, em espe

cial retrabalhadas da unidade sub—jacente. Intercalam—se cor

pos pelíticos de cor cinza, com intensa variação lateral para

arenitos. Estruturas sedimentares não são muito frequentes. Es

tratificação cruzada incipiente, gradação normal e inversa,sei

xos imbricados são comuns nos clásticos grbsseiros indicando

deposição em canais com alta energia e carga. A sul predominam

corpos de arenitos finos e siltitos arenosos, especial

mente na área de Harmonia, com bancos intercalados, implicando

na deposição em canais meandrantès e planícies de inundação.

b) Distribuição e Espessura

O intervalo apresenta distribuição irregular, em

corpos alongados na direção oeste. (Anexolil). A espessura

irregular variando desde zero at 30m.
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c) Relações de contato

O contato basal, horizonte E, caracterizado pela

justaposição de diferentes litologias. A distribuição lateral

dos corpos indica que este contato corresponde a uma superfície

irregular, com forma erosional por ação de rios (Anexo III)

notável o relevo existente contemporâneamente à

sedimentação. A origem deste relevo pode ser atribuída a três

fenômenos: erosão, tectónica e deposção. No primeiro caso con

sidera—se a atuação de correntes fluviais sobre um substrato

constituído por sedimentos pro—glaciais inconsolidados; como

tais sedimentos parecem ser glaciais marinhos, este episódio

erosivo corresponde a um recuo da linha de costa paralelamente

a um recuo da glaciação. A hipõtese de falhamerrtos contemporâ

neos com a sedimentação apoiada pela assimetria do paleo—rele

vo, pelo forte espessamento do intervalo DE na área de Figueira

(furo R—7 tem maior espessura que a jusante do paleo—canal)e pe

la orientação sistemática do relevo na direção este—oeste; são

argumentos favoráveis a falhamentos contemporâneos com a sedi

mentação, formadores do relevo.

Como terceira hipótese para a origem do relevo,per

manece a possibilidade de um relevo deposicional, ou seja, uma

topografia deixada pelo recuo das gelerias, no final de sedimeri

tação do Grupo Itarará. Esta hipótese parece pouco provâvel,ten

do em vista a magnitude do relevo, gradientes de atê l, e o ca

ráter sub-aquoso dos depósitos pró—glaciais.

d) Origem e Idade

Estas fácies foram depositadas em uma paisagem do—

minantemente erosiva, com relevo irregular, confinada em paleo—

vales. Havia inter—relação entre depósitos de pequenos leques

tipo piemonte, para planície de rios anastomosados e transição

para planícies de rios meandrantes; em certos locais, como no

paleo vale de Sapopema—Sul, este intervalo apresenta caracteris

ticas um pouco diferentes; notável o afinamento da granulome—

tria de leste para oeste, chegando a dominar arenitos finos e

muito finos, bem selecionados, indicando retrabalhamento por on



das, na área de Harmonia. Aparentemente trata—se de uma área de

interfase entre sedimentos costeiros e fluviais. Aqueles resul

tantes da ação de ondas sobre sedimentos trazidos por canais —

anastomosados provavelmente em uma província tipo leque deltái

co.

Quanto é idade, considera—se equivalente à parte

média do Membro Triunfo em Santa Catarina.

e) Potencial para carvão

Neste intervalo, o potencial para carvão é muito

pequeno, O elevado afluxo de terrígenos, a alta energia das cor

rentes e grande mobilidade dos leitos fluviais impediram o de

senvolvimento de vegetaçãocom longa permanência de forma a pro

duzir turfeiras expressivas. Mesmo na zona costeira, não houve

condiç6es favoráveis ao desenvolvimento e preservação de turfei

ras. Acima deste primeiro intervalo ocorre um pacote pelítico

com níveis de carvão, correspondendo a um primeiro afogamento —

do paleo vale.

5.2.. Intervalo CD

a) Litofácies

Neste intervalo foram discriminados 3 sub interva

los, nos quais ocorrem distintas fácies litolõgicas. Entre os

horizontes C1 e C2, define—se o pacote intermediário, de domí

nio pelítico e abundantes ocorrências de carvão, O horizonte C1

superior, é formado pela coalescência das superfícies erosivas

de canais, tanto a norte como a sul do alto Sapopema Sul. O ho

rizonte C2, superior é uma zona de transição de arenitos para

folhelhos, de identificação difícil.

No sub—intervalo inferior, C2 D ocorrem duas fá

cies: a de arenitos médios—finos e a de siltitos cinza escuro.

A fécies de arenitos médios—finos apresenta corpos com arenitos

grosseiros a conglomeráticos na base, gradando para o topo até

siltitos; apresentam contatos basais abruptos e superior transi

cional, para arenitos muito finos e siltitos. A distribuição ho

rizontal é restrita, aparecendo sob a forma de lentes, ou se—
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ções direcionais, com estratificação cruzada. A fácies de silti

tos cinza—escuros apresenta laminação paralela, intercalaç6es -

de arenitos fjnos, folhelhos e raramente calcâreo e delgadas ca

madas de carvo.

No sub—intervalo mádio, C1 C2, ocorrem duas fácies:

umafáciespelito—carbonoso e uma fácies pelito—carbonatico.A fá

cies pelito—carbonosa, constitui—se de siltitos e folhelhos de

cor cinza escura e preta, folhelho carbonoso com abundante piri

ta, intercalando delgadas camadas de arenito de granulação fina

e restos carbonosos. Corpos arenosos e acanalados e camadas de

carvão são comuns nesta zona. Esta fácies tem contato basal tran

sicional, às vezes abrupto. Nos perfis de raios gama e de resis

tlvidade, mostra aspecto de garganta com picos isolados. No to

po tem contato abrupto, frequentemente erosivo. São interpreta

dos como depõsitos de inundação, na planície deltáica.

A fácies pelito—carbonato constitui-se de siltitos

de cor cinza escura, intercalando finas camadas de calcário.

Tem contato transicional no topo para siltitos e calcários de

cores variegadas. Ê uma fácies mal definida, ocorrendo no extre

mo norte da área. Intercala—se corpos mais ou menos espessos de

arenitos muito finos. Interdigita—se para sul com as fácies de

siltitos carbonosos e de arenitos finos. Observaç6es em testemu

nhos mostram possuir frequentemente estruturas tipo “flaser” e

corpos arenosos com sequáncia de canais com abundantes restos —

carbonosos. Interpreta—se essa fácies como de mangues e lagunas

junto à costa sobre a planície deltáica, protegidos por barrei—

ras arenosas e associadas a processos de supra—maré. Canais dis

tributários pequenos e canais de drenagem do mangue, às vezes

afogados produziram corpos arenosos e carbonosos, irregulares.

No sub—intervalo C C1 ocorre a fácies de arenitos

finos. Os arenitos são bem selecionados com gradação lateral ba

sal e no topo para siltito. Marcas de onda e estratificação cru

zada são frequentemente descritos. Nos perfis apresenta formato

em V, serrilhado na parte basal, indicando gronocrescncia.

Ocorrem intercalações de siltitos carbonosos e lâminas de car

vão. Esta fácies interpretada como depósitos de barreiras,

praiis e lagunas.

1



b) Ocorrência e espessura

O intervalo CD ocorre com major espessura e cara—

ter mais arenoso a sul do Alto de Sapopema—Sul. Apresenta no ge

ral, diminuição na granulometria de leste para oeste (Anexo V

indicando o sentido de transporte. Ocorre em toda a área, exce

tuando o extremo nordeste do mapa. As fácies de arenitos—mádios

finos e de siltito cinza—escuros á a predominante na área, ce

dendo espaço para a de arenitos finos—muito finos para oeste.

Para nordeste e norte dominam as fácies de siltitos cinza—escu

ros na parte basal, de pelitos carbonosos na parte mádia e de

pelitos carbonátcos no extremo norte, sobre o alto de Sapopema

Norte.

A espessura do intervalo CD varia desde zero atá

60m, sendo os máximos nos paleovales e os mínimos no paleo—espi

gão de Sapopema Sul e no alto em forma de terraço de Sapopema

Norte. No geral, aumenta para oeste.

c) Relações de contato

A litofácies de siltito cinza basal no intervalo —

CD apresenta contato gradacional com o intervalo DE. Com o Gru

p0 Itarará está em contato discordante com depósitos grosseiros

nos flancos dos altos e finos nos terraços. Com o intervalo AC

está em contato transicional, parcialmente interdigitado. Ë no

tável que o horizonte C represente bruscas mudanças nas condi—

ç6es ambientais, tanto fisiográfica, como de suprimento e climá

tica. Representa tambám o final do assoreamento do relevo na

área, com regularizaçáo da superfície deposicional. A mudança

brusca na cor dos sedimentos, para castanho e marrom e uma se—

quáncia de intercalaç6es carbonáticas á facilmente identificá

vel.

d) Origem e idade

O mapa de índices de clasticidade do intervalo CE,

(Anexo IV) indica um fluxo geral do transporte de este para oes

te. As seções (Anexo X e XI) e os diagramas de fácies (Figura 5

e 6) mostram uma evoluço de um sistema fluvial mean—
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drante, no sub intervalo C2D para deltãico no sub intervalo C

C2, na parte norte da área. Na área de Harmonia todo o interva

lo apresenta interdigitações entre fácies interpretadas como —

litorâneas (arenitos finos bem selecionados) e de planície dei

táica (fácies de arenitos médios—finos). O mapa de razões (Ane

xo IV) e o mapa de fácies (Anexo V ) do uma boa idéia do domí

nio das fácies e do controle exercido pelo paleo relevo. Duran

te o desenvolvimento do sistema deltáico, os canais confinados

a norte desernbocavam em mangues lodosos, com pouca ação de on—

das, enquanto a sul os canais tinham sua foz em ambiente de

ação de ondas. A sequência do intervalo, no geral é trans

gressiva, sendo o sistema deltáico retrogradacional, com pro—

delta na parte superior desenvolvido, mas sob a forma de

plataforma pelito—carbonática, acima do intervalo AC. A redu

ção da atividade dos distributârios na parte norte (paleo—vale

- de Sapopema) a partir do horizonte C2, foi compensada por um

avanço dos distributârios da parte sul, sobre a frente deltâi—

ca. Nesta época, houve afogamento de canais da plncie deltái

ca e baixios interdistributârios com formação de turfeiras rrais

extensas. Os mapas de isõpacas dos carvões de Figueira (Aborra

ge e Jorge, 1979) mostram os espessamentos abruptos dos car

vões em formas de canais. O mapa paleogeogrâfico (Anexo IX

- elaborado para a época do início da formação dos carvões do

intervalo C1C2 mostra a distribuição dos ambientes: planície

deltáica em desativação e afogamento, com turfeiras em baixios

interdistributârios em canais abandonados e afogados (Figueira)

e em baixios afogados sob a forma de lagunas ou baias ( Carvão

de Sapopema). Canais distributârios ainda ativos, por um lado,

—

e a transgressão das areias litorâneas, por outro, inibiram o

desenvolvimento das turfeiras. Sobre baixios interdistributá—

rios, os ambientes distinguiam—se entre os drenados e os não

drenados; nestes, sob a forma de lagoas florestadas desenvolve

ram—se as turfeiras mais proeminentes e, nas primeiras turfei—

ras transformadas em delgadas intercalações carbonosas.

Um ponto importante a considerar é a influência

do paleo—relevo na fõrmação dos ambientes. Alta energia nos

palco—vales: desenvolvicnto de canais com alta carqa sucedi—

das por Qolfos abertos, cm atuação de ondas; baixa energia nôs



paleo—altos com sedimentaçao em pântanos e mangues. O paleo—al—

to de Sapopema ofereceu maior proteção contra a ação das ondas

produzidas no principal corpo d’água a sul. Corpos arenosos e

bancos algálicos constituíram barreiras costeiras, permitindo o

desenvolvimento de mangues extensivos sobre a planície deltáica

inferior. A curta permanância destas condiç6es favoráveis ao de

senvolvimento das turfeiras, deveu—se ao brusco corte no aporte

de areia pelo sistema fluvial, e consequentemente avanço rápido

do sistema de. planície de mará e de plataforma carbonática, em

condiç6es climáticas provavelmente áridas e em meio oxidante.

Este intervalo correlaciona—se com a parte basal

do Formação Tatui em SãQ Paulo e com a parte superior do Membro

Triunfo no sul do Paraná e Santa Catarina.

e) Potencial para carvão

O intervalo CD á o que apresenta melhor potencial

para carvão, especialmente no sub—intervalo C1 C2. As turfeiras

se desenvolveram nas zonas continentais mais afastadas do conti

nente onde o aporte terrígeno era pequeno e em uma fase de redu

zido afluxo, provavelmente já relacionado ao recobrimento do re

levo. Os carv6es são extensivos neste intervalo, no geral espes

sando-se para o limite da planície.deltáica. Os principais jazi

mentos de carvão situam—se nestes intervalos: Sapopema,Carnbuí e

Salto Aparado. Considera—se ainda um bom potencial, não avalia

do, na área de Sapopema, em condiç6es similares ao das jazidas

de noroeste de Figueira. Os ambientes são propícios: mangues e

baixios inundados, protegidos da ação de ondas. As extremidades

desta área de interesse foram investigadas pelos poços NF—5 e

SJ—l—PR. Apesar do bem potencia]. deve—se considerar a espessura

da cobertura, numa faixa entre 300 a 700m, o que pode consti—

tuirunia importante limitação para a prospectividade da área.

5.3. Intervalo AC

a) Litofácies

Este intervalo á constituído pela associação
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duas fácies distintas: a de siltitos de cores variadas, incluin

do marrom e arroxeado, com intercalações de calcâreo e a de are

nitos muito finos a finos, bem selecionados.

A fácies de siltitos predomina em todo o intervalo

e apresenta constantes intercalações de marga, de delgados lei

tos de argilitos e folhelhos cinza e de passagens descontínuas

de arenitos muito finos cinza esbranquiçados. Como estruturas

sedimentares exibem as do tipo marcas onduladas, f1aser”, len

ticular, além de bioturbação. Os perfis ‘ e R caracterizam- se

pela forma de garganta serrilhada ou com a presença de picos.

Corpos pouco espessos e localizados, constituídos

na base de arenitos mádios a finos, as vezes com galhas de argi

la, gradando a siltitos no topo, ocorrem na porço inferior e

mádia do intervalo. Apresentam contato basal abrupto e topD tran—

sicional. Os perfis ‘) e R tem o formato de árvore de natal ser

rilhado no topo.

As intercalações de calcáreos ocorrem sob a forma

de leitos de pequena espessura com grande continuidde lateral,

ocasionalmente possuem espessuras maiores e exteno horizontal

restrita.

A fácies de arenitos constitui — se de corpos len

ticulares de arenitos muito finos a finos, maturos, bem selecio

nados e continuidade lateral considerável. Com a fácies de sil

titos possui contato transicional por interdigitamento. Biotur—

bações, finos leitos de calcários e passaqens de calco—arenitos

intercalarn—se nesta fácies. Os perfis / e R possuem padrões va—

riáveis, no geral em forma de caixa ou de árvore de natal inver

tida, as vezes serrilhada. Apresentam na base e no topo contato

gradacional.

Estas fácies so interpretadas como depõsitos de

plataforma carbonática associados a planície de mars com silti

tos dominantemente de supra—marés e arenitos de correntes de in

ter—marés e de barras e barreiras litoráneas.

b) Distribuição e espessura

O intervalo AC ocorre em toda a área, recobrindo —

totainente o Membro Triunfo, apresenta distribuição regular e



sua maior espessura ê verificada ao longo da porção leste e en

tre os paleo altos denominados Sapopema Sul e Sapopema Norte

(Anexo VII). A fácies de sjltitos predominante no intervalo

principalmente a oeste pelo acunhamento dos depõsitos interpre

tados como barras e barreiras litorâneas.

A fácies de arenitos ocorre com maior frequência —

na área de Harmonia. A norte posiciona—se no topo e na porção

basal da sequência, mnterdigitando—se com o Membro Triunfo. Os

calcários são frequentes no extremo norte e lateralmente as

áreas de domínio da fácies de arenitos.

A espessura do intervalo varia de 26 a 48 metros,

mostrando de modo geral aumento de espessura no sentido leste.

c) Relaçaes de contatos

As litofácies do intervalo AC, acham-se em contato

discordante com o Grupo Itarará na área denominada Alto de Sapo

pema Norte. A fácies de arenitos apresenta contato gradacional

com o intervalo CD, em parte por interdigitamento e em parte —

por variação lateral.

A fácies de siltito mostram contato gradacional.

d) Origem e Idade

O intervalo AC tem sua origem ligada a transgres

são do Membro Paraguaçu. O mapa de isõlitas de arenitos (Anexo

VIII) mostra deposição paralela à paleo—linha de costa. Na área

de Harmonia o domínio da fácies interpretados como barras e bar

reiras são indicativos de maior energia do meio deposicional

com retrabalhamento dos depõsitos da planície deltaica pela ação

de ondas; na parte norte a configuração paleotopogrâfica propi

ciou maior proteção com consequente desenvolvimento de siltitos

e bancos algâlicos da fácies de planície de mars.

e) Potencial para carvão

Neste intervalo as características do meio deposi—

cional não proporcionaram a formação de carvões. A espessura da
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lâmina d’água, o avanço rápido do sistema de planície de mar&s

e de plataforma carbonâtica, e em alguns locais a transgressão

as areias litorâneas, sob condições climáticas provavelmente

áridas e em meio oxidante, inibiram a geração e preservação de

matêria orgânica.

5.4. Evolução Paleogeogrãfjca

A deposição da Formação Rio Bonito na área foi pre

cedida pela presença de uma topografia acentuada, desenvolvida

sobre sedimentos glaciomarinhos do Grupo Itararê. O relevo apre

sentava um espigão central dirigido para oeste e um alto em for

ma de terraço à norte (Anexos X eXI)

Os paleo—vales esculpidos nesta topografia, abriam

se para oeste, provavelmente na d±reção de um corpo aquoso onde

se depositavam sedimentos costeiros e de plataforma da parte su

perior do Grupo Itarará.

Em resposta ao condicionamento morfolõgico o início

da sedimentação Triunfo na área caracterizou—se pelo desenvolvi

mento de um sistema de rios anastornosados com alta energia e

carga, confinado às condiç6es paleotopográficas, com os canais

principais ocupando as zonas axiais dos paleo—vales. Nas áreas

com gradiente deposicional elevado, desenvolveram—se pequenos

leques de piemonte, com fluxos de detritos e enxurradas episõdi

cas (Anexo V)

Na planície fluvial, ao longo dos eixos de maior —

energia, depositavam—se clásticos; sedimentos mais finos res—

tringiram—se a locais protegidos, notadamente em áreas interlõ

bulos. Nos baixios da planície aluvial e lobos abandonados pro

cessava deposição de pelitos. A formação de pequenas áreas inuri

dadas permitia o desenvolvimento de vegetação, ocasionalmente —

com formação de carvões. A ausência de camadas de carvão e a

presença de fragmentos carbonosos e seixos de pelitos e areni

tos nos sedimentos desta fase, parecem ser indicativos de ero

são e redeposição pela ação dos canais altamente migrantes.

A depressão de Harmonia, a sul, em posição topogrâ

fica inferior, configurava uma feição fisiográfica na forma de

golfo, em comunicação direta com o corpo aquoso adjacente (Ane

xo II), resultando numa área de interação entre o ambiente cos

teiro e o fluvial. Em.função de tal contexto os canais fluviais



do sistema anastomosado por terem sua foz diretamente no ambien

te costeiro,sofriam constantes retrabalhamentos, tipificando, —

provavelmente, uma província tipo leque deltâico. Por outro la

do o predomínio e recobrimento dos depõsitos litorâneos sobre os

de origem c’ntinental parecem indicar maior energia do ambiente

marinho e como consequáncia, propiciando o desenvolvimento de

sequáncias transgressivas.

Como etapa subsequente a essa fase, na área de Sa

popema, os produtos de erosão transportados pelo sistema flu

vial, provocaram o entulhamento parcial de depressões do terre

no, atravás de um contínuo preenchimento do paleo—vale, elevan—

dko o nível de base local. Como consequáncia, a energia do siste

ma fluvial diminuia progressivamente e em detrimento da deposi—

ção de clásticos grosseiros, havia sedimentação e preservação —

dos sedimentos mais finos. Nas áreas em equilíbrio havia transi

ção para sistemas de canaismeandrantes, com formação de níveis

de carvão, folhelhos carbonosos e pelitos, nas depressões das

barras em pontal, canais abandonados e várzeas da planície alu

vial.

No sentido das áreas mais distais (Anexo IX) havia

transição para planície deltâica, entrecortada por canais dis —

tributários, em ambientes de planídie de marás, face a proteção

do paleo—relevo. Ao atingir—se um certo nível de base imperaram

condições favoráveis a instalação de mangues costeiros. A per—

sistância destas condições favoráveis propiciou a formação de —

extensas turfeiras, originando as atuais camadas de carvão da

região de Figueira e Sapopema.

Na região de Harmonia, desprotegida do paleo—rele—

vo os depõsitos dessa fase sofriam constantes retrabalhamentos

pela ação de ondas com formação de barras e barreiras e níveis

de carvão, de pouca espessura e continuidade, em áreas laguna

res, e em alguns locais à margem de distributários deltáicos.

Ao final do sistema deltâico, houve afogamento de

canais e aplainamento do relevo, com rápida transgressão, dando

origem aos sedimentos da porção inferior do Membro Paraguaçu.

5.5. Tipologia dos Jazimentos de Carvão na Área

5.5.1. Fatores Gerais que controlaram a ocorrância e quali
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lidade do carvão.

Diversas pesquisas tem buscado relações entre pro

priedades dos jazimentos de carvão e do prõprio carvão e os arn

bientes deposicionais (Weiner, 1977; Beamont, 1979; Willians e

Ron, 1979; Hacquebarb e Cols, 1967, entre outros) .Algumas inte

ressantes relações servem como guia de prospecção. As melhores

condições para formação de jazimento de carvão são:

a) águas doces e claras; b) acúmulo de plantas ter

restres; c) nível freâtico pouco acima da superfície deposicio

nal, em torno de lm, para manter Eh redutor e Ph baixo, necessã

rio . transformação para vitrinita; d) clima favorável (tempera

do, úmido) ; e subsidância pouco maior que suprimento; e) persis

tância destas condições no tempo e no espaço (mod. de Weisser,

1977 e Willians, 1979) . Uma consequáncia destas condiç6es a

favorabilidade de ambientes fluviais associados a lacustrincsem

áreas com impedimentos a transgressões marinhas. Os ambientes

costeiros com invasão de águas salobras enriquecem”os carvões

com enxofre. Os ambientes fluvio—lacustrinos produzem carvões

com teor enxofre menor que 1 (um)

Planícies deltáicas progradacionais tambám consti

tuem ambientes favoráveis. Uma outra relação interessante a

existente com a percentagem de arenitos; nos carvões terciários

do Cobrado Beaumont (1979) verificou a existência de um balan

ço entre camadas de areia e de carvão. As zonas com camadas —

mais espessas e em maior número de carvão flanqueiam as zonas

com camadas mais espessas e em maior número de arenitos.

O balanço entre subsidância e suprimento á crucial

na persistáncia das condições favoráveis de forma que a super

fície deposicional não fique exposta nem as plantas afogadas.

Em bacias intracratonicas raramente ocorre subsidância local di

ferencial, de forma que, para uma subsidância constante a forma

ção de depõsitos de carvão estará relacionada nas zonas conti

nentais, ao volume de afluxo.

Na região em estudo, utilizando os critários defi

nidos pode—se estabelecer o seguinte quadro relativo ocorrEm—

cia de Carvão:

1. Alto afluxo

A região evoluiu de um relevo acidentado, retraba—
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lhado por rios e por ondas; a alta disponibilidade de material

propiconou elevado afluxo, principalmente nas fases iniciais

de sedimentação.

2. Seguncia transgressiva

O pacote Rio Bonito constituiu sequência transgres

siva, de forma que em áreas onde o afluxo foi reduzido a trans

gressão avançou, inibindo o desenvolvimento das turfeiras.

3. O domínio por ondas e marés e a proteção do paleo—relevo

O sistema deltáico desenvolvido no Membro Triunfo

foi retrogradacional, dominado pela ação de ondas a sul e por ma

rãs a norte, O alto de Sapopema, intermediário, protegeu a par

te norte da planície deltãica, permitindo o desenvolvimento ex

tensivo de turfeiras.

4. Transgressão rápida

O final do sistema deltáico resultou no afogamento

dos canais e aplainamento do relevo, com rápida transgressão, —

permitindo ainda a geração de turfeiras em baixios do paleo—re—

levo.

5.5.2. Características dos carvões da área

Os jazimentos de carvão da região apresentam algu

mas características comuns que são desôritas abaixo:

1. Espessura pequena, raramente superior a lm e

descontinuidade lateral, podendo—se agrupar em mini—jazidas(0,5

x 106 t) pequenas jazidas (5 x lO6t) e jazidas mádias ( 50 x

106t). -

2. Alto teor de enxofre e de cinza

3. Classificação como carvão betuminoso alto volá

til, variando de C a A.

4. Carvão autoctone e hipautõcone caracterizado pe

la presença frequente de paleo—solos abaixo da camada de carvão

no primeiro caso e domínio de material herbáceo—algálico no se

gundo.

5. Ocorre em quatro tipos de associação litolõgi

cas:

a) arenito—carvão—arenito: neste caso tem seu topo erosivo, ba—
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se irregular e grande variabilidade de espessura, tendo sido

formado em canais abandonados ou atrás de barreiras (back bar—

rier) e posteriormente erodido por outro canal. b) siltito—car—

vo—arenito: tem tambm topo erosivo, base regular gradacional,

espessura e continuidade variael, características de planícies

de canajs altamente migrantes. c) siltito—carvo—siltito: base

e topo gradacional, resultado de deposiço em planície deltâica

ou de mangue, estabilizada em áreas interdistributárias, espes

sura pouco variável, grande continuidade. d) apresenta caracte—

rísticas de carves junto a canais principais (diques marginais)

ou na transição laguna—barreira em sequência regressiva. Pelame

do tipo a); Salto Aparado do tipo d) passando a b); Sapope

ma do tipo c); Campina dos Pupos tipo a).
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6. CONCLUSÕES

6.1. Sobre a superficje pr&-Rio Bonito

O paleo-relevo na poca da deposição Rio Bonito

foi caracterizada por uma topografia acidentada, desenvolvida —

sobre os sedimentos glacio—marinhos do Grupo Itarará. A origem

deste relevo, devido a falta de elementos de análise não pode

ser suficientemente comprovada. Entretanto a hipótese de falha—

mentos contemporâneos com a sedimentação, como formadores do

paleo—relevo nos parece ser a mais plausível.

Esta hipótese tem como elementos favoráveis a assi

metria do paleo—relevo (nexos X e XI), sua orientação sistemá

tica na direção este—oeste e o forte espessamento do intervalo

inferior DE (porção basal do Membro Triunfo) na área de Figuei
ra, nas porções mais continentais.

6.2. Sobre as fácies e ambientes deposicionais do Membro

Triunfo na área.

Os depósitos da porção inferior do Membro Triunfo,

intervalo DE, estão condicionados à paleotopografia do topo do
Grupo Itarará e sua origem está ligada à sistemas de rios anos—

tomosados, com alta carga e energia e secundariamente e leques
aluviais formados nos locais com gradiente deposicional elevado.

A sul, na área de Harmonia,as características da
sedimentação denotam uma área de interface entre sedimentos cos
teiros e fluviais, resultantes da ação de ondas sobre sedimentos
trazidos por canais anastomosados, provavelmente em uma provín

cia tipo leque deltáico.

Na área de Sapopema, a parte mádia e superior, in
tervalo CD, caracteriza—se pela deposição em sistemas fluviais
ineandrantes/deltáicos. Na área de Harmonia todo o intervalo apre
senta interdigitamentos entre fácies interpretadas como litorâ
neas e de planície deltâica. Tais características genáticas in
dicam que a sequâricia á transgressiva, sendo o sistema deltâico
retrogradacional.

O intervalo AC tem sua origem ligada a transgres
são do Membro Paraguaçu, com domínio na área de Harmonia da fá—



TABELA 1

Tabela de fácies e ambientes dos sistemas deposicionais

— Formação Rio Bonito, parte inferior -

SISTEMA FÁCIES PROCESSOS AMBIENTES

planície de canais

anastomosados e le

que s

1—Arenitos mui—
ondas e marés

to finos
barras transgressivas

PLATAFORMA

DELTAICO

FLUVIAL

.ç.

Il-Siltito car- plataforma pelito-car
mares, ondas - —

bonatico va— bonatica sob açao de
. bancos algál. -

negados mares

. barras e barreiras
111-Arenitos

. ondas transgressivas frente
finos

deltáica

mars circula
IV—Pelito—car— ção restrita, baias, lagunas,baixic

- vegetação her -.

bonatica - -- da planicies deltaica
bacea e estei —

ras algálicas

V- Pelito Car— inundação e baixios interdistribu
queda de plan -

bonoso
ias — tarios, planicie de

inundação

VI—Arenito—m— Correntes em ca planície de meandros

dio—fino nais e crevassedistributários em pia

nície deltáica

Vil-Arenito con

glomerâtico

correntes em

canais anas—

tomosados
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cies de barras e barreiras, e a norte, em Sapopema, da fácies

de planície de maré.

6.3. Sobre a gênese e caracteristicas dos carvões da área

Os anexos II, V e IX e as discussões precedente rnos

tram as relações entre os jazimento conhecidos de carvões e os

atributos rnapeados.

19) Percebe—se que diversas ocorrências considera

das pequenas (além de outras menores não assinaladas)ocorrem na

província da planície de leque, associados com sedimentos domi

nados por areias, esta é uma zona desfavorável devido a mecâni—

- ca de sedimentação: suprimento superior a subsidência, alta mo

bilidade dos canais, não persistência das condições favoráveis;

29) Dois a três jazimentos de porte equeno a mé

dio, Salto Aparado, Bom Retjro, situam—se em província de dis—

tributârios junto à província dominada por ondas, embora com

condições inicialmente favoráveis do ponto de vista físico, o

ambiente litorâneo e a sequência transgressiva deram caracterís

ticas de alto teor de enxofre, pequena espessura, e variabilida

de elevada.

39) A ocorrência de Ribeirão das Antas são afeas —

lagunais, associadas a bacias carbonáticas algálicas em bacias

interlobais.

49) A jazida de Sapopema flanqueia a província da

planície deltáica em áreas interdistributárias, aparentemente

num antigo alto recoberto por depósitos de mangue costeiro, e

sucessivamente por planície de maré.

59) As principais ocorrências mostradas na seção —

esto nos flancos, às margens, das áreas ou eixos de maior

afluxo de areia.

69) As áreas favoráveis na região para depósitos —

de carvão é no flanco da planície deltáica, no limite com em—

baiamentos, flanqueando altos contemporâneos (região de Sapopema

norte e sul)

6.4. Sobre o potencial para carvão na área

1 — Com base no modelo de sedimentação delineado para a região



TABELA 2

Classificação e características dos jazimentos de carvão da região

DI

• Anãlises, base seca
Ocorrencia

(Cobertura AnüDiente

mínima) r

tfl-Ub rEj rd > X -i Q r4

1IH’!1 o. •
L

Bom Retiro Bet. Canal
‘ r—4 C AVo1

Af1or) A Aband.

Salto zO,6 Bet. Mangue

Aparado A—Voi. s/plan.

(Af1cr) + A-C deltaica

Ribeirão 0,4
das Antas Lfl

-

S e S laguna

(Aflor)
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(Afior)

0,40 Canais
- Afogados

Pelalne Bet. Canais afo
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r- (fl Lfl nície deit

-
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1
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A—C
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estudada aliado à extrapolações das informações existentes a

cerca da ocorrência de Sapopema estima—se para à área situada a

sudoeste desta ,face a similaridade ambiental,um potencial para

recursos em carvão que pode dobrar o conhecido no Paranã.

2 — Com excessão da região supracitada e de Sapopema, ainda não

suficientemente pesquisadas, as perspectivas para a descoberta

de novos jazimentos de grande e mdio porte são reduzidas na

ãrea estudada. Fundamenta—se esta conclusão (19) na elevada den
2

sidade de furos de sondagens existentes, com 1 furo/km na re—

gião de Figueira e Salto Aparado e 1 furo/ 5 km2 nas demais —

áreas; (29) no carater desfavorável das fácies a sul do alto de

Sapopema-Sul.

3 - A possibilidade de serem descobertas pequenas jazidas mí

nima, tendo em vista o grau de conhecimento da faixa aflorante.

Apenas algumas ocorrências merecem ser detalhadas.
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7.. RECOMENDAÇÕES

1. Recomenda—se a ava1iaço da área situada a oeste de Sapopema,

através de uma campanha de sondagem, com execuço de 02 (duas)

perfuraç6es cujos dados físicos acham—se abaixo discriminados:

Furo 1

Lageado Liso - Folha de Congoinhas

Localização — 7,5 km a N1OW de Sapopema

Coordenadas UTM — 541,3 e 7.363,2

Profundidade esperada - 615 ± 5%

Tipo de perfuraço - çom destruição at 350m; testemunhagem a

partir de 350m.

Perfilagm - Raios gama SP., Resistividade e densidade.

Furo 2

Ribeirão Lambari

Localização — 9 km a N8OW de Sapopema

Coordenadas UTM — 534,4 e 7.359,0

Profundidade esperada — 615 ± 5%

Tipo de perfuraço com destruição at 350m; testemunhagem a par

tir de 350m.

2. O jazirnento de carvão de Sapopema constitui uma descoberta —

de grande importância para o Estado do Paranã, por suas caracte

rísticas geolõgicas e tecnológicas peculiares. Entretanto, como

seu potencial no esta ainda avaliado recomenda—se complemen

taço dos trabalhos através da execução de atividades em 03

(três) etapas consecutivas:

a) An1ise e avaliação das informações geolõgicas e tecno1õgics

disponíveis.

b) Anâlise de pra-viabilidade usando um modelo conceitual e um

comparativo para definição das relações limites de cobertura,es

pessura e teores de corte e reservas.

c) Em caso de viabilidade, efetuar a pesquisa geolõgica e de

condições de lavra para determinação de reservas dentro das cori

dições limites.

3. Recomenda—se para avaliação em escala de detalhe às áreas de

Ribeirão das Antas, Areia Branca e Carvãozinho.
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—IROPARD PROJETO
Mtieraci do Parana S.A.

CONSTITU4NTES SELEÇi0 CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (‘/,) PELCTDS

Lii —————--

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 0

O
o

— SILTITO 1 AREN.MJITO GROSSO 6 CC-CALCAF?EO O O W

° z
a:

Z AREN. MUITO FINO 2 ‘JGL0MERADO 7 dl —DOLDMITO w O a: W 40
D - iii

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLDM. 8 cv -CARVAO a: O N
Iii cnE

a: o 4 Z 44

. ARENITO MEDIO 4 LAMITO cDNGLOM.- 9 x - SILEX . O O O O O Q

4,00 O 1 1 2 2 2 2[ 2 2 8 Fo1. 30% x x 1 x

Cviii 11 222 9Cv 8% x x

14,00

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A - erodido
Esuessura total — 9m

C - 5m I\reia/Folhelho - 1,3

C1— 8,5 1C1 = O

C2—12
1C2=0

C3-D- 14

Cv— 11,80m (0,50m)

INTERVALO c-E INTERVALO C-C2

Espessura total — 9m Espessura total — 7ni
Areia/Folhelho - 1, 3m Z\reia/Folhelho - 0, 8m
ICl=0 IC =0
ic2=o Ic4=o

PROGRAMA DE

CARVAO

INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO

Furo SJ-1O. Correlaç5oL4 Camada Gula Çr_ Loca I__ga___

REGIONAL



PROJ ETO CARVAO
Mnerri do Parana S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Camada Gula 35L50m Local _gia

CONSTITLIJNTES SELEÇO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

Iii
——-—-—-—

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 O E
3 LI) O
— SILTITO 1 AREN.NIJITOGF?OSSO 6 CC-CALC4REO O O W
O z o zZ AREN. MUITO FINO 2 cXNGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO E Iii
D

- 1- E O
ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO E E 3 Lii ()

E ‘ O
0 ARENITO MEOIO 4 LAMITO CONc5LOM. 9 •x - SILEX o o o O O O

21,00 2[2 2 2 2 2 212 2 2

1 iii 1 1 1 1 1 2 2 x

31,00 1 l1 11 1 1 1 1 3

3 3 3 3H 3 3 3 3 3

41,00 C111111.3333Cc-1O%

51,00 1 1 1 i 1 1 1 2 2 2 Cc-l0%

cd Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 Cc—40%

61,00 ii}11113344

4 4j4 4 4 4 4 4 9 9

71,00

PROFUNDJD.DE DOS INTEFVALDS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 35,50

B0- 53,00 Espessura total — 28, 5m Espessura total — 6 ,50m

B1- 62,00 Espessura arenito - 10 rea/Folhelho - O

C—64,00 1C10

C1— 70,00 1C2 = 0,83

Cv— O

D—70,50
INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

Espessura total - 6 ,5Orn Espessura total — 6rn (?)

Area/folhelho - O rea/Fo1he1ho - O

IC1=0 ICl=0

. 1C2 0,83 1C2 = 0,83 (?)



IIIUøPÃ PROJETO CARVAO
Mrera do Parana S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo Z—31CorreIaç5oBB-25 Camada Guio 9,OOrn Local Saçorna

CONSTITLJ4NTES SELEQAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

—--——

c FOLI-IELHO O ARENITO GROSSO 5 4 E

O
LI) 1- O

SILTITO AREN.JITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O W

z Eu z
AREN. MUITO FINO 2 NGLDMERADO 7 dl -DOLOMITO w o W

- 1— 1-
ARENITO FINO 3 ARENITO GON6LOM. B cv -CARVAO E 4

N w

-
4 4 o o 4 E

0 ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 x - SILEX c1 o EL. a O Dci ci

1 1 1 5 5 9 9 9 9 9 x x

155,40

----___

E__EEEE

PROFUNDIDADE EYDS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 112,0 Espessura total - 33m Espessura total 5rn

Bo- 126 Espessura arenito - 5 rea/Folhe1ho - 0,5

C — 145,40 1c1 = o
C1— 148,4 1C2 = 1

C2 154,5

C3

D

E — 150,50
INTERVALO c-E INTERVALO C-C2

Espessura total - 5m Espessura total - 5m

rea/Fo1helho - 0,5 rea/fo1he1ho - 0,5

Ic1=0 IC]=0

1c2=1 1c2=l



PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Gula

IIEmOPAR) PROJETO
Mieras Ôo Parana 5.4.

CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

Local Monte Alq9re

CONSTITWNTES SELEÇAO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

w — — — .— —

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 O

o m
SILTITO 1 AREN.N’LJflO GROSSO 6 CC.-CALCAREO O O W

O z o zZ AREN MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO o E O
D - o

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. e cv -CARVAO E o N

E < ‘ O O Z E
o. ARENITO MEDIO 4 LAMITO OONGLOM. 9 x - SILEX

. o o o ou (.)

76,00 1 1 2 2 3[ 3 3 3 3 3

86,00 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

0 1 11 ]jl 13 3 3 Cv—5% 60% x

96,00 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 x

1111 113333 Folh. 5% x

106,00 0 1 1 1 1 2 2 3 3 3 Cv. 10% x

01 11 133333 10% x

116,00 00 11 133333 20% x

11 11 1222 22 x

126,00 2 2 2 9 9 9 9 9 9 9

132,00

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A— 49,00

B — 62,00
Espessura total — 26,5m Espessura total — 32,5m

Espessura arenito - 3 Area/Folhelho - 1,56
B1— 73,0v

C— 75,50
1C10

IC = O
C1— 92,00 2

C2— 95,00

C3— 99,00 -

D — 108,00 INTERVALO c-E INTERVALO C-C2

D1— 117,00

E — 127,50
Espessura total - 52m Espessura total - 19,5m

Cv— 94,5 — 10cm Area/Folhelho — 1,55 rea/Fo1he1ho — 2,13
Cv— 108,00 —20cm — —

1C1—0 1C1—0

1C2=0 1C2=0



Mr)eraLs Õo Parana S.t...
PROJ ETO CARVAO

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo T-19 CorreIaç6o V25 Camada Gula 25,OOrn Local Sapopema

CONSTITU4NTES SELEÇAO CORES OO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELÍTOS

w

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 E
O U) c O
— SILTITO 1 AREN.MJITOGROSSO 6 CC-CALCAREO O O j 1,
O z o
Z AREN. MUITO FINO 2 ‘JGLOMERADO 7 d -DOLOMITO o E W
D

-
Lii

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLDM. e cv -CARVAO E E - Lii
E < c ‘ O O ‘ Z
fl ARENITO MEDIO 4 LAMITO ONGLOM. 9 x - SILEX o S.. o o o o

26,50

2 2i2 2 2 2 2 2 2 2 ‘l.O.dissem.

36,50 111 2 2 2 2 2 2 2 x

113334 44 55 x

46,50 03[3333.4444 10%

011111 22 28 x

56,50 002222 22 22 E’oih. 20% - x

2 2 212 2 2 2 2 2 2

66,50

71;50 H
i_

[i-

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — erod. B07

B1 025 Espessura total — 36,3 (?) Espessura total — 27m

0 - 027 Espessura arenito - O rea/Folhelho - 6,5

Cl— 040,3
101 = o

02— 043,6
102 = 0,12

C3— 050,8

D — 054

INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

E—068

Esissura total - 4lrn Espessura total - 16,6m

rea/folhe1ho - 4,9 Area/folhelho - 7

1C1= 0,1 ICi= O

102= 0,9 - 1C2= O



(lIElDPA PROJ ETC
Minerais do Parana S...

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo SM-13..CorreIaÇaOK7CQmOdO Gula 20,OOrn Local Fiiejra

CONSTITU4NTES SELEÇiO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) pELrroS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5

— SILTITO 1 AREN.MJITOGROSSO 6 CC-CALCAREO O O W
O z E0

z
2 AREN. MUITO FINO 2 NGLOMERADO 7 dl -OOLOMITO w E
D - m W

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv —CARVAO E E - O N
Iii

E . < ‘ o O
ARENITO MEDLO 4 LAMITO DONGLOM. 9 sc - SILEX o. o o o (.) 0

59,70 l1jLf____
1 1 1 1 4 4 5 5 5 5 Cc—5% x x

69,70 1 1 2 2 2 2 Sx-5% x X

79,70 1 2 2 2 9 9 9 9 9 9. x x

84,70

-__

PROFUNDIDADE DOS INTER’./ALDS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 26,00 Espessura total — 34,60m EsiDessura total — 20,40m

B0- 47,00 Esuessura arenito - 7 rea/Folhe1ho - 3,3

B1— 57,00 1c1 = o
C — 60,60 1C2 = 0,30

C1— 67,50

C2— 71,00

C3 81,00 INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

E—8l,00
Espessura total — 20,4Dm Espessura total - lO,4rn

Cv— traços — 77,00
rea/Folhelho - 1,3 rea/Folhelho — 1,00

ICl=0 IC1=0

1C2=0,30 1C2=6,00

CARVAO



(MIIIROPAR) PROJETO CARVAO
Mcraii o Parbna S.A,

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

FuroW-]-7.Correloç&oZ-]-9COmOdC Guio 28L5rn Local Figiejra

CONSTITUJNTES SELEÇAD CORES DO

. PRINCIPAIS MENORES AREN. 1%) PELITOS

L’J

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 4 E
O

L1) 4 O

— SILTITO 1 AREN.t.IJrrO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O j 1
O z

E

Z AREN. MUITO FINO 2 ‘JGLOMERADO 7 dl —OOLOMITO w O
D - lii

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLDM. 8 cv - CARVAO E E
N w u,’

E 4 4 o o z

• ARENITO MEDIO 4 LAMITO NGLOM. 9 •x - SILEX o . o o o o o

21,00313133333333

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2.

31,00

Cv 01 133 34144
41,00 3 3 3. 3 3 4 4 4 4 4

313
51,00 3 —

2 2 2 2 3 3 3 3

61,00 2 2 2 2 2 [4 5 7 7

4 7 7 7 9 9 9•9 9 9

PROFUNDIDADE DDS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

Espessura total - 31,OOm (-?) Espessura total - 43 ,50m

A - erodido Espessura ?reriito - lúrti Zreia/Folhelho - 17,6

C—21,OOrn - 1C1=0,04

C1.- 36 1C2 2 0,03

C

1>1-E — 64,5

Cv— 3 6m (0,5Dm)
INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

Espessura total — 43 ,50m Ëspessura total — 18, OOm

1C1 = 0,04 Areia/Folhelho - 6,2

1C2 = 0,03 1C1 = O

1reia/Fo1he1ho - 18 1C2 O



(WIi*PR) PROJETO CARVAO
Mrneri o Pararia SA.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo V_25..CorreloçaoT19CQmOda Gula 22,OOrn Local SaTDopema

CONSTITU4NTES SELEÇAO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%,) PELITOS

Iii

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 E

SILTITO AREN.MJI1OGROSSO 6 CC-CALCAREO O O j
O Z Z
Z AREN.MLJITO FINO 2 NGLOMERAOO 7 dl —DOLOMITO w o W
D - iii

ARENITO FINO 3 ARENITO OONGLOM. 8 cv -CARVAO O W (1)

E c ‘2 o O Z

ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 x - SILEX L O O O O O O

75,50 1[111333333

iJl1l 1111 34 Cc

85,50 133333 444 4

1111 1112 221 x

95,50 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 x

1111 1111 19 x

105,50

:i:zzz:
PROFUNDIDADE DDS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 042

B - 059 Espessura total - 33, 0Dm Espessura total - 23m

B1- 073 Espessura arenito - 8,2 rea/Folhelho - 1,04

C—075 ic1=o

c1— 089,5 1C2 = 0,17

C2 093,6

D — 098

E— 104,6
INTERVALO c-E INTERVALO C-C2

Espessura total — 29,6Dm Espessura total — 18,6m

rea/Fo1heJJ-io - 0,87 rea,/Folhe1ho - 0,94

IC]=0 1C10

1C2 = 0,19 1C2 = 0,29



CMIIkROPÀR) PROJ ETC
Minerati do Parana 5.4.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo SH-1 CorreIaço F-8 Camada Guia

CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

72,OOm Local Figueira

CONSTITLUNTES SELEÇAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

Lii O
FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 O

O
U) o

— SILTITO 1 AREN.P4JITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O j x
O z O
Z AREN. MUITO FINO 2 JGL.OMERADO 7 dl —DOLOMITO j O E til <O
D . - iii

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO E O - N
z Lii U) E

rr .
...- O O

0 ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 si - SILEX o. o .. EI o 1) L (i

127,00 Cv1Cv 1 i i]l 2 5 20% x

9 9 9 9 9 9 99 9 9

137,00

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A— 98,00 -

B — 121,00
. Espessura total — 29,0Dm Espessura total — 5,Om

1 Espessura arenito — 3,2 rea/Folhelho - 0,25
C — 127,00

IC = O
C1— 127,00 1

Ic = 1,00
C2— 131,50 2

C3— 132,00

E — 132,0.0

Cv— 131,00 (70cn) INTERvALO C-E INTERVALO C-C2

Espessura total - 5, Om Esuessura total - 4 ,50m

rea/Folhe1ho — 0,25 Area/Folhelho — 0,16

IC1=0 IC1=0

1C2=1,00 1C2=0

5



INIROP4) PROJ ETC

PROGRAMA DE LNTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo NF-09-PR. CorreIoç6o NF-Q8 Camodo Gula 31l,5Orn Local _ajjn___

CDNSTITLNNTES SELEO CORES DOS

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOS

w
—

FOLHELI-40 O ARENITO CROSSO O
O Li, 1-
— SIL.TITO 1 AREN.JrrO GROSSO E CC-CALCAREO O O W i

z Eci zZ AREN. MUITO FINO 2 DNGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO u o E lii O
D w

ARENITO FINO 3 ARENITO cONc3LOM. 8 cv -CARVAO E E — O N N0

E • c ‘ ‘ O Z E
D ARENITO MEDIO 4 LAMITO Y’4QLOM. 9 sx - SILEX

. o 9... m o cio o

353,30 3 3 3 3 1 4 5 5

3 344 4 455

363,30 3 3 4 4 4 4 5 5

1l 1 1 1 1 1 9 9

368,30

PROFUNDIDADE DDS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A—331

B
Espessura total — 25,2 Espessura total — 15,1

O
Espessura arenito - 9,2 rea/Folhe1ho - 3

Bi— 355,0
Ic = O

C—356,2 1
IC = 0,66

C1— 367,3 2

E — 367,3

INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

Espessura total — 11,1 Espessura total — 11,1

rea/Fo1he1ho - 3 rea/Fo1he1ho - 3

Icl=0 Ic1=0

1C2=0,66 1C2=0,66

e

Mrera Õo Iarani S.A.
CARVAO



-N0P*) PROJ ETO
Minerais óo rarana S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo F-67 CorreIoço 60 Camada Gula

CARVAO -

AVALIAÇAO REGIONAL

311,5Orn LocaI.

CONSTITU4NTES SELEÇAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

w

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 O
O (1) 4 4 O
— SILTITO 1 AREN.MJITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O hI io z E

zZ AREN MUITO FINO 2 ‘JGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO Ij O E W C
D - w

ARENITO FINO 3 ARENITO GONGLOM. 8 cv -CARVAO E E 4 O N
w (flE

E o O 4 z rr
ARENITO MEDIO 4 LAMITO SONLOM. 9 sx - SILEX

. o o o o o o

334,70cCl[li}22222210% xx

313333 334 44 x

344,70

3 33 33 445 57 x x

354,70 v 1 1 1 1 1 1 1. 1 2 Cv 5% x

‘Cl133 334 44 -

364,70 F 1 2 3 3 4 4 5.. 7 7 F x

1 1111 136 67 x xx

374,70 F 7 7 7 8 8 8 8 9 9 x x

379,70

I_____

PROFUNDIDADErOSINTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 311,5

B0- 318 Espessura total - 35,5m Espessura total - 3lrn

B1- Espessura arenito -1,7 rea/Fo1helho - 1,6

C — 347 1C1 = 0,32

C1— 355 1C2 = 0,60

C2 361,5

C3— 373

D— 378 INTERvALo C-E INTERVALO C-C2

D1— 386

E — 390 Espessura total — 43m Espessura total — 14,5rn

Cv— 356 (0, 18) rea/fo1he1ho — 2 rea/fo1he1ho —

361 (0,40) 1C1 = 0,35 1C1 = 0,15

. 1C2=0,46 1C2=0,65



—(êIEROPAft) PROJ ETOMirera do Parna S..

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo P-11 Corre Iaç&o N-05 Camada Gula

CARVAO

AVAUAÇAO

8m Local

REGIONAL

Figueira

CONSTITLNNTES SELEÇAO CORES DI

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELTTOS
‘li ———-——

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
O 4 4 O
— SILTITO 1 AREN.MJflO GROSSO 6 CC—CALCAREO O Li
O

Z Ci zZ AREN MUITO FINO E )NGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO iii O LiD -

ARENITO FINO 3 ARENITO OONGLOM. 8 cv -CARVAO E O N j u
E 4 O O 4 z
o. - ARENITO MEOIO 4 LAMITO IDONGLOM. 9 gx - SILEX a o o 5 o o o

7,00 ii 212 2 2 2 2 2 2 x

1 1 11 1 1 2 2 2 2 x x

17,00 Cc1-12222 222 x

_LLh —

27,00 Ccl 1 1 1 1 1 1 1 1

Ccliii ri 122

37,00 Cc133 3 333

---±-- —- ------—

47,00 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 x

—

57,00 1 1 5 5 5 5 5 5 5 5 Cv 3% x x —

1 1111 19999 Cv 3% x

67,00

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A - 07 Esoessura total — 32,OOm Espessura total - 26,OOm
B

- Espessura arenito - 15 rea/Fo1he1ho - 1,8
B0-22rn 1c1 =0
B1— 1C2 0,66
C - 39

C1— 60

C2—60

C3— 60
INTERVALO C-E INTERVALO C-Cz

D - 65 Espessura total - 26,OOm Espessura total — 2lm
D1— 65 rea/Fo1he1ho — 5,5 1C1 0,42
E—65 IC =0 IC = 080Cv— 60 (0,20m) 1 2

Cv— 65 (0,2Orn)
1C2 = 0,66 -



(iNIlDP4) PROJ ETO
Minerais Óo Paraná S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo Q1 .Corre)aç&o_F9Camodo Gula

CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

ZLQrn_ Local sapqpea

n

)

)

cONSTITU1NTES SELEÇO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%,) PEL.ITOS

‘li — — — —

FOLJ-IELHO O ARENITO GROSSO 5 O
O Ln 1—
— SILTITO 1 AREN.4JflO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O Iii
O Z O
Z AREN.MLJITO FINO 2 GLOMERADO 7 dl —DOLDMITO w O E W
D - w

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLDM. 8 cv -CARVAO E E — . w Lfl
E ‘ O

ARENITO MEOIO 4 LAMITO NGLOM. 9 s - SILEX ( . O o o O O

201,50111222 2222

1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 Cc.

211,50 Cc Cc O O O O O O O O Cc. 5% x

Cc2 2 39 9 9 9 9 9 Cc.

221,50229 9[9 9•9 99 9

9 H 9 9 9 9

231,50

236,50

---- -H -

PROFUNDIDADE DOS INTER’ALDS INTERVALO A-E INTERVALO C—D

A — 177,00 -

B — 183,00 Espessura total — 36,50m Espessura total — 3,50

B0- 194,00 Espessura arenito — 5 reia/Folhe1ho - 0,42

C — 213,50 1C1 = O

C1— 213,50 1C2 = O

E — 217,00

Cv— traços — 214,00

C2— 216,5 INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

Espessura total — 3 , 5Orn Espessura total - 3m

rea/Fo1he].ho — 0,42 lreia/Fo1he1ho — 0,13

1C1=o 1C10

• 1C2=0 ic2=o



PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo NF—06-PR. CorreIoço NF—05 Camada Gula

CUIIROPAi PROJ ETO
MIneraI5 do Parana S.A.

CARVAO

AVALIAÇAO

185,8 Local

REGIONAL

Sapperna

c

c

CONSTITU4NTES SELEÇÃO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

w ———-——

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O
o U) 4 O
— SILTITO 1 AREN.MJITOQROSSO 6 CC-CALCAREO O tJ W iO z 4 Ci ZZ AREN. MUITO FINO 2 iGLOMERADO 7 dl —DOLDMITO w O Lii <1D - m iii

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO — O N

E <‘2 O O 4 Z 4
a. ARENITO MEDIO 4 LAMITO GONGLOM. 9 x - SILEX O O i3 1) O Ci

210 i122223333

1 122 22 33 3 3 x

220 1 1 2 2 2 2 5 5 5 5 x

1 133 334 44 4Fc 10% xx

230 1 11CcCc22 22 3Cc x

2 222 222 44 4

240 2 2 2f2 2 2 3 3 4 4

250

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 185,8
Espessura total — 24,20m Espessura total - 32,50m

B0- 194,7
Espessura arenito —1,8 rea/Fo1he1ho - 2,46

B-
=0

C — 210
1C2 = 0,25

C1— 224

C2— 227,5

C3— 230,7

D— 232,5 INTERVALO c-E INTERVALO C-C2

E — 246
Espessura total - 36,OOm Espessura total - 17,50m

rea/Fo1helho - 4,54 Ireia/Folhelho -

Ic1=0 Ic]=0

1C2 = 0,22 1C2 = 0,15



iopa) PROJETO CARVAO
Mrais do Parana 5.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo NF—05-PR Corre Ioç&o 0,35 Camada Gula 355m Local Sperna -

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

w ———

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 cl O
CC U) 4 1-
— SILTITO 1 AREN.JITO GROSSO 6 CC-CALCAEO O CC j
CC Z E
Z AREN. MUITO FINO 2 cXY4GLOMERADO 7 dl —DOLOMITO O E W
D

- 1- LiJ
ARENITO FINO ARENITO cONGLOM. 8 cv -CARVAO

-.
CC N N

lii
E 44 O O CX z

ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 x - SILEX - O o õ o U

407,00 3[3 3 3 3 4 4 4 4 4

3H 3 334 444 4 Folh.5% —

417,00 3 3 3 3 3 4 4 4 4 4 x

113 333 444 4 x

427,00 0 O 1 1 1 1 1 1 1 1 cc 20% xx

O 1 L I 2_ 2_ 2 3 3 Folh. — 10% x x —

437,00 11 1 2 2 2 2 3 3 3 Cv 5% xx

01 1 111 111 1 Folh. x

447,00

222 599 999 9

457,00

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A— 383

B — 394 Espessura total - 24,5m Espessura total - 40,5m

B1— 405,5 Espessura arenito - O rea/Folhelho - 1,75

C—407 1C1=0

C1— 425,5 1C2 = 0,35

C2 434 -

C3 440 -

D — 447,5 INTERVALO C-E INTERVALO CC

D1— 450

E - 454 Espessura total - 47n Espessura total — 27m

Cv- 427,8 (0, 20m) .rea/Fo1he1ho - 2 rea/Fo1helho — 2,4

430,6 (0,20m)
1C1 = O 1C1 = O

1C2=2,95 1C2=2



tERGPAR PROJETO CARVAO
Mera Oo farana S.A

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO

Furo R-27 Correloç5o25 Camada Guio 49,5Orn Local

c

REGIONAL

Satopema

CONSTlTUNTES SELEO CORES O

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrro
IiJ

FOLNELHO O ARENITO GROSSO O E
O cl) (
— SILTITO 1 AREN.rJITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O jo
Z AREN. MUITO FINO 2 cXNGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO wD -

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO — O N
w

E < < ‘ O
ARENITO MEDlO 4 LAMITO GLOM. 9 5K - SILEX o o o o

80 ii1Li2122222 xx[

i112 22 222 2

90 O 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 Cv. 5% x x

1 11 2 2 2 2 2 2 2 Cv. 5% x

100 2 2 3 3 3 3 .3 4 4 4

133 333 557 7 x x

110 01j12 22-2222 Folh. 8% xx

2 22 2 2 2 2 3 3 x

120 3333888899 xJ

125

PROFUNDlDDE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 50,00 Espessura total — 33,0 Espessura total — 27,OOm
B0— 68,00 Espessura arenito — O rea/Folhelho - 2,6
B1— 80,00 ic1 = o
C — 82,00 1C2 = 0,13
C1— 90,00

C2 97,00

C3—100,00 -

D109,00 INTERVALO CE INTERVALOCcz

D1—112,00 Espessura total — 42,OOrn Espessura total — 15,OOrn
E —124,00 fi.rea/Fo1helho. - 3,67 rea/Folhe1ho - 1,14
Cv— 96,30 10cm 1C1 0,09 =

Cv— 93,50 5cm
= 0,17 1C2 = O



(MwLRDP* PRQJ ETO
Merai ôo Pararia S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo NF-08-PR Corre Ioço Camada Gula

CONSTITUINTES SELEÇAO CORES

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrt

FOLHELHO O ARENITO GROSSO —

SILTITO 1 AREN.NJrTO GROSSO 6 CC-CALCAREO O W
O Z 4 Ii
Z AREN. MUITO FINO 2 cXDNGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w E
D -

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv -CARVAO E E O N

E 4 4 ‘ o O

a ARENITO MEDIO 4 LAMITO OGLOM. 9 sx - SILEX a o .. o o (jU

192,00 333344 4455

33 44 445 5

202,00

4 4j1l 11 111 1 x

2l2,OO.i39j999999

L_ -

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 162,00 Espessura total — 30,OOm Espessura total- 20,00 m
B - 173,00 Espessura arenito - 9,2 rea/Folhelho - 4,00
B1— 190,00 ic1 o
C—C1—C2-- 192,00 1C2 0,44
C3— 209,00

D — 212,00

E — 213,00

F— 209,00 INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

Espessura total - 21,OOm Esoessura total - O

Ãrea/Folhelho - 3,67 1reia/Folhelho - O

IcJ_=0 Ic1=0

- 1C2=0,42 1c2=0

CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

14 4rn Local Sapooema



CONSTCTLNNTES SELEÇAO CORES DC

PRINCIPAIS [ MENORES AREN. (%) PELITOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5

9 SILTITO 1 AREN.NJI7O GROSSO 6 CC-CALCAREO O O
Z a0

AREN. MUITO FINO NGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO iii o
ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv-CARV..O E - O

E • ‘ O O Z
D ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 •x - SILEX

. ti EI O (.) 1)

124,00 1 4 4 4 [ 4 4 4 4 5 5 1 — x x —

1444 4 444 44

134,00 1 1 1 1 1 2 2 2 4 4 10%

144,00 1 1 2 2 4 4 4 4 4 4

1333 3 344 44 x

154,00 1 1 3 3 3 3 3 3 4 4

4499 9999 99 x

164,00

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A — 95,00 Espessura total - 29m Espessura total - 26m

E - 100,00 Espessura arenito - 0,5m .reia/Folhelho - 4,20

B0— 107,00 :c1 — 0,02

B1— 122,00 :c2 — 0,86

C — 124,00

C1— 130,00

C2 131,00

C3 135,00 INTERVALO C-E INTERVALo C-C2

D — 150,00 Espessura total — 36,OOm suessura total — 7,OOm

D1— 157,00 reia/Fo1helho — 5,45 reia/Folhelho — 6,0

E — 160,00 1C1 = 0,02 [C1 — O

1C2 = 0,75 [C2 — O

a

Parana SA.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo CV-05. Corre ioç&o CV—03 Camada Guia

PROJETO CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

Local Cur5.iiva



CMIMUOPARD PROJ ETO
Mirora do Parna SÃ.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Gula 199LOOrn Local Sapepema

CONSTITUJNTES SELEÇAO CORES Dc

. PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELJTOS

Iii

FOLHELHO O ARENITO GROSSO O E
o o

SILTITO 1 AREN.MJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O - j
o Z ci Z
Z AREN MUITO FINO 2 CZX4GLOMERADO 7 dl —DOLOMITO o E W
D -

ARENITO FINO 3 ARENITO cONl3LOM. 8 cv -CARVAO E E o N ci O)
E ‘ o O <
Li ARENITO MEOIO 4 LAMITO CX)NGLOM. - 9 sx - SILEX a o .. o o o o o

233,50 222{2 22 2222
—

2 2 313 3 4 4 4 5 5

243,504444 4 5 5 5 5 5

1 1 313 4 4 5 5 6 7 Cv 6% x

253,501 111 1222 22 x

1 111 1112 29 x

263,50 -

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C—D

A — 208,00 Espessura total - 26m Espessura total - 3Dm

B0- 220,00 Espessura arenito — 3 rea/fo1he]J-io 5,5

.
-•- i =0044B1— incar. ‘•-1

C—234,00 1C2=0,46

Cj— 251,00

C2— 255,00

c3—258,00 INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

D — 264,00

Espessura total - 3Dm Espessura total - 21m

Cv— 252,20 (O,35m) rea/Folhe1ho — 3,14 .rea/Folhe1ho — 5,4

1C1 = 0,044 1C1 = 0,052

1C2 = 9,46 1C2 = 1/2

CARVAO

(



CMittDPARD PROJ ETOMrnera do Paraná S.4.

PROGRAMA DE (NTEGRAÇAO E

Furo F—66 Correlaç&o F—60 Camada Gula

INTERVALO C-E

Espessura total - 12,00m

rea/Fo1he1ho — 5,00

Ici = o

1C2 = 0,65

Espessura total - 6,50m

.rea/Fo1he1ho - 3,33

1C1 = 0

1C2 = 0,50 -

CARVAO

AVAUAÇAO REGIONAL
C

292, SOm Local Sapema

c

CONSTITUJNTES SELEÇAO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (0/) PELITOS
Iii ————--——

FOLI-{ELNO O ARENITO GROSSO 4 O
O 4 O— SILTITO 1 AREN.N.JITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O IiiO

2 4 O zAREN. MUITO FINO 2 .JGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w o LI.
- 6 w iARENITO FINO 3 ARENITO cONGLDM. 8 cv -CARVAO

— O N
Iii UIE <4 O O 4 ZARENITO MEDIO 4 LAMITO NGLOM. 9 - SILEX o .. o o o o o

319,00 1LILLJ
011 12 24455 Folh. 10% xx

329,00445 59 99999 3% x

334,00

z::—
PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C

Espessura

Espessura

INTERVALO

A—

B0-

B1-

cl-.

E

C3

C-D

292,50

310,50

317,00

319,00

324,00

325,50

331,00

327,00

329,00

total - 26,50m Espessura total - 10,OOm

arenito - 2,6 rea/Fo1he1ho - 4,00

Ic1 = o

1C2 = 0,56

INTERVALO C-C2



j*iiiRoP*RD PROJ ETC CARVAO
Minerats ôo Parana S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo F-8. Correlaço HlCamada Gula 87,50rn Local Figueira

CONSTITU4NTES SELEÇiO CORES 00

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%,) PELrrOS

---—

4 FOLHELHO O ARENITO GROSSO 4 O E
O Cfl 4 O
— SILTITO 1 AREN.PJflO GROSSO 8 CC-CALCAREO O O ..i i.
O z O z
Z AREN MUITO FINO 2 cIDNGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO w O E Lii 41
D - .. Lii

ARENITO FINO 3 ARENITO OONGLDM. 8 cv -CARVAO E E O N Iii UI

E 44 O O Z 4
c ARENITO MEDIO 4 LAMITO EONGLOM. 9 x - SILEX a o m o o O 0

100,20ji222222222

olo 01 1222 2 2 x

110,20 CcCc1L 111111

CcCcc 1 1 1 3 3 3 3 x

120,20 CcCcDc 1 1 1.1 1 1 1

Cc Cc Dc Cc Cc Cc Cc Cc 1 1 —

130,20 O O Dc Cc Cc Cc Cc Cc 1 1

000CcCclll 1.9Cv 30% x

140,20

PROFUNDIDADE DOS INTENVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A - 106,00 Espessura total — 0m Espessura total - 7m

B0 125,00
- Espessura arenito - 4 rea/Folhelho — O

C — 138,00 1C1 = O

C1— 138,00 1C2 = O

C2— 145,00

E — 145,00

Cv— 142,20 (20 cm)
INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

. Espessura total — 7m Espessura total — 7m

rea/Folhelho - O rea/Folhelho — O

1C1=0 1C1=0

1C2=0 1C2=0



______

PROJETO CARVAO
Minerais o Pararia SA.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo1__O2COrreIQÇaO]C0m0dC Gula 65LOOm Local Nonte Alegre

CONSTITWNTES SELEÇ.O CORES Dc

PRINCIPAIS MENORES AREN. (‘/) PELITOS

lii
— — — — -à-— —

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 0

O
l_ 0

— SILTITO 1 ARENt*JFTO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O
O Z 4 o z
Z AREN. MUITO FINO 2 C4GLOMERADO 7 dl —DOLDMITO Lii

E a

D
- 1-

w

ARENITO FINO ! ARENITO DONGLOM. 8 cv —CARVAQ - o N

E .
4 c O 0 4 Z

0 ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 x - SILEX o. o m o OU G

72,00 133[3 334444 x

01 i(i 333 333 10% x

82,00 1 1 3[5 5 5 5 515 5

11 3(3 344 455 x

92,00 3 3 3 3 3 4- 4 4 4 4 —

- 10%

102,00 3 3 3 3 3 4 4 4 4 4

3333 344 444 —

112,00 3 3 3 3 3 4 4 4 4 4 x

1 2 2 2 2 3 3 3 4 4 x

122,00 O 3 3 3 3 4 4 4 4 4 3% 10%

2i
132,00 2222233333

142,00 2222 233 333 -

2239 999 999

152,00

PROFUNDIDADE EX)SINTER’JALDS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

B0— 53,00

B1— 70,00 Espessura total — 30 (?) Esssura total — 32m

0 — 72,50 Espessura arenito - rea/Fo1he1ho - 3,92

C1— 78,00 ICi = O

C2 82,50 102 =0,51

03— 86,00

D — 102,00

D1— 122,00 INTERVALO O-E INTERVALO C-C2

E— 148,00

Cv- 0,20 Espessura total — 75,5Dm Espessura total — 1Dm

rea/Fo]J-ielho - 9,13 rea/Folhe1ho - 3,75

101=0 Ic1=0

IC2034 1C2=0,27



INTERVALO

Espessura

Espessura

total - 33,Om

arenito — 4,8m

CARVAO

AVA LI AÇAO

12m Local

Espessura total

Areia/Folhelho

Ici = o
IC =0,7

2

Espessura total

reia/Folhelho

Ic = o
1

1C2 = 0,7

Mu.cris 00 Parana 5.A
PROJ ETO

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo CV—02 Correlaç5o AA—l1 Camoda Gula

REGIONAL

CONSTITUINTE5 5ELEAO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

li) ————

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 O

O 4 O
— SILTITO 1 AREN.NJTTO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O j

E

Z AREN. MUITO FINO 2 GLOMERADO 7 dl —DOLOMITO O E W
D

-
w

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLDM. 8 cv -CARVAO O w u
E .

o o Z Z

E ARENITO MEDIO 4 LAMITO cDNGLOM. 9 x - SILEX E j5 c o

T1Tfl1T 7T 1 — = =1= =

50,00

zHzzzzf___

c PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS

A - 12m

B0— 33,50

C — 45,00

C1— 48,00

C2—D---E— 50,00

INTERVALO C-D

— 5,Om

— 2,33

INTERVALO C-E

Espessura total— 5,OTn

reia/Fo1he1ho - 2,33

Icl = O

1C2 = 0,7

INTERVALO C-C2

— 5,Om

— 2,33



ÇuikROPAR) PROJETO
Mr-era do Parana S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo Guia

A-40

B1— 54,5

B2— 65,00

c 66,50

C1— 70,00

C2— 71,30

C3— 87,00

D — 95,00

D1+E — 98,00

total - 26n

arenito - 6,6m

Espessura total

Zreia/Folhe1ho

Ic1 = o

1C2 0,92

Espessura total - 4,8Orn

Ici = o

1C2 = 1

CARVAO

AVALIAÇAO

66,5OJ Local

REGIONAL

Curiúva

CONSTITUiNTES SELEAO CORES DI

PRINCIPAIS MENORES AREN. (°Á) PELtTOS

U

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 4 O

O
(1) 4 I•

— SILTITO AREN.MJITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

O z 4 E

Z AREN. MUITO FINO 2 cONGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO j O E W

D -
_ o iii

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLDM. 8 cv -CARVAO E E -- 4 O w

E < o O 4 z ..E

. ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 - SILEX . ci .. O Ci Ci O

66,50 01 111555515 J1helho l0%X

44 444 555 5 5

76,00 4 4 4 4 4 5 5 5 5 5

------

86,00 1 1 1 1 1 4- 4 4 4 4

91,00 4 4 44-9 9 9 9 9 9

EL

PROFUNDIDADE ODS INTERVALOS INTERVALO

Espessura

Espessura

INTERVALO C—O

— 28,5m

— 9,0

INTERVALO C-E

Espessura total — 31,5rn
ICj = O
1C2 = 0,85

Areia/FolhelJ-io — 5

INTERVALO C-C2



PROJETO
Miiierarz Õo Parana 5.4.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo IL?_ Correlaçao N—Q5 Camada Gula

CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

52rn Local Figueira

c

• CONSTITUJNTES SELEÇAO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4
— —

SILTITO 1 AREN.P%lJrrO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O
a Z 4 o z
Z AREN. MUITO FINO 2 JGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO w o E w
D - w

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv -CARVAO E 0 O (1)

E 4 4 o O 4 2_E 4
ARENITO MEDIO 4 LAMITO ONGLOM. 9 x - SILEX . O o - o o o O

87,80 1 1 22223
313

_[_____

CcCc1 111 2 222

97,80 12H £
22 2222 2 222

107,80[112222.2 222 10%

Ç ÇyJ_2L2_ _

9 9 Cv—18% — 20% — —

—

-----___

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A - 70,50 Espessura total - 27 m Espessura total — 18,lOrn

B0 66,00 Espessura arenito - 14m Areia/Folhelho — 7,5

B1— 95,00 101 = o
C — 97,50 102 = 0,17

Cl— 100,00

2 101,00

03— 112,00

D+E— 115,60 INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

0v— 112,50 (80 cm) Espessura total — 18,lOm Espessura total — 3,50m

Areia/Folhelho - 7,5 reia/Folhelho - 0,2

Ic1=0 101=0

1c2 = 0,17 102 0,25



PROJ ETO
MneraL1 Õo 1arana S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo H-273..COrreIOÇ&oH_275C0m0d0 Guio

A — 32,50m

B0- 42,OOm

c — 60,50

c1— 83,50

C2 87,50

91,50

D — 95,00

E —108,50
INTERVALO E-E

Espessura total - 49,OOm

Preia/Fb1helho — 1,61

101 = O

1c2=0

Estessura total - 34,50m

Areia/Folhelho — 0,91

101 = O

102 = O

INTERVALO C-C2

Espessura total - 27,OOm

Areia/Folhelho — 0,92

101 = O

1c2 = O

CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

325rn LocoiTel.Borba

CONSTITUINTES SELEÇO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOS

uj

— — — — —

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4

O
4 4 O

— SILTITO AREN.MJflO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W j

O Z 4 o z
Z AREN.MUITD FINO 2 ‘JGLOMERADO 7 dl —DOLDMITO O E 4
D - 1-

Lii

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLDM. 8 cv -CARVAO O N N cn

Ir 4 < - o o 4 Z Ir 4

(L ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 . - SILEX ci m o o o ci

60,50 L
1 1 1 1 1 1 2 2 2 3

70,50 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3

1133333333

80,50 O 1 1 1 1 1 1 1 2 2 — — x —

J2222j2332

90,50 1l 1 1 1 1 2 2 3 3 x

100,50 2 2 2 2 2 3 3 3 3 3

JLll
110,50 33333H39j99

zzr_______
PROFUNDIDADE DOS INTERVALDS INTERVALO A-C

Espessura total —

Espessura Arenito

INTERVALO E-O

28,0 Om

— 6,4rn



Muierji Ôo Pirina S.A.

PROGRAMA DE ZNTEGRAÇAO E

Furo Z19 .. Correloço W—17 Camada Gula

160,50

188

196

200,50

208,00

225,00

231,50

Ici = O

1c2 o

— 29,OOm

— 3,00

—ÇMiILROPA)
- PROJETO CARVAO

AVA U AÇAO

181m Local

REGIONAL

(

CDNSTITWNTES 5ELEÇD DORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrrOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 —

— SILTITO AREN.MJrTD GROSSO 6 CC-CALCAREO O W j

O z ci

AREN. MUITO FINO 2 tIGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO o O O

-
I

ARENITO FINO 3 ARENITO OQNGLOM. 8 cv -DAR VAO E E - O - VI

E
o O • Z

ARENITO MEDIO 4 LAMITO NGLOM. 9 . - SILEX j c. c o ci

196 1222222222

01111 133 33 10% X

206 1 113 3 3 3 3 3

216

1 212 22 222 22

226 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2

1 .2_ .9_ S ._9. .9_ 9_ — —

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO INTERVALO C-D

A Espessura total - 35 ,SOrn Espessura total

B0= Espessura arenito — 4 ,Om reiã/Folhellio

C= 1C1=0,04

C1= 1C2 = 0,04

c2=

D=

E=
INTERVALO C-E

Espessura total - 35,50in

Preia/Fo1helho - 3,80

1C1 0,04

1C2 = 0,04

INTERVALO C-C2

Espessura total - 12,OOm

lreia/Fo]Jielho - 1,40



A

B0-

C

cl

c2-

E-

Cv-

144

171,50

183

191

194

210,50

220,50

193,00 (0,30)

PROJ ETC

Espessura total - 37,5 m

Aeia/Fo1helho - 8,3

1C1 = 1,8

1C2 = 2,90

REGIONAL

Local Fipeira

Mwerais do Pararia S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo AA-11..CorreIoçoCVO1CamodO Gulci

CARVAO

AVA LIAÇAO

144m

(

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES O

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELrTo

LIj —

FOLHELI-lO O ARENITO GROSSO 4 O

O
U) 4

— SILTITO 1 AREN.P.iJrro GROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

O Z 4 E o
Z AREN. MUITO FINO 2 .IGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO u E W
D

-
Iii

ARENITO FINO 3 ARENITO OONr5LOM. 8 cv -CARVAD E 6 o N
w

E • 4 6 ‘ o o z

ARENITO MEDIO 4 LAMITO cXNGLOM. 9 x-SILEX o o õ oo

191,00 Folh. 15% —-

011.13 333 313 Folh. 15%

201,00 O 1 3 3 3 3 3 3 3 3 cv. 10%

3. 3 3 3 3 .3 3 3 3 3.

211,00 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

333f44. 557 7 8

221,00 3 4 4 5 6 6 7 7 7 7 x

28f8 89 999 9 9

PROFUNDIDADE DDS INTER%/AL.DS INTERVALO

Espessura

Espessura

total — 39,Om

arenitos — 2,6m

INTERVALO C-D

Espessura total - 27,5m

Areia/Folhelho - 7,7 (?)

Ici = o

1C2 O

INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

Esoessura total - 9,Om

Zreia/Folhe1ho - 5

Icl = O

1c2=0



TNEROP,ÃRD PROJETO
Mirer co Parr2 S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo H-103 Correlaç&o 1-1-106 Camada Gula

Ici — o

1C2 — 0,5

Espessura total

Ireia/Folhe]J-io

Ici = O

1C2 = 0,5

INTERVALO C-C2

Éspessura total

1reia/Folhelho

Ici = O

1C2 = 0,7

• CARVAO

AVAUAÇAO REGIONAL

- - - S&OIQ Local .TeJ_Pírba -

CONSTITLNNTES SELEÇO CORES O

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%,) PELITO!

< FOLHELHO O ARENITO GROSSO -5 0

O
ti) 4 4

— SILTITO AREN.MJrrOGROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

O Z 4 E o
Z AREN. MUITO FINO 2 O’4GLDMERAOO 7 dl —OOLOMITO w O E W
D -

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. E cv -CARVAO E - 4 - w

E . 44 ‘ O O Z

. ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 . - SILEX c. o o o 1.)

156,00

2 3 3 4 4 4 4 4 4 4

161,00 O 1 1 1 1 2 2 2 3 3 Folh. 10% x

:::tzz:

PROFUNDIDADE ODS INTERVALDS INTERVALO A-C

A

B

B0-

cl

c2-

E—

125m

130,50

135,50

156,00

160,50

162,50

165,50

Espessura Total — 31,OOm
Espessura renito - 8,5

INTERVALO C -D

— 9,50m

— 0,36

INTERVALO C-E

Espessura total - 9,50m

reia/Fo]j-ielho - 3

— 6,50m

— 0,30



curnIRop4R PROJETO CARVAO
Mneraii do Parana S.t..

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL

Furo lA-08PZorreIaç6o MA2 Camada Guia 161,OOm LocaIonte Alegre

CONSTITWNTES SELEÇAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN.(%) PELrrOS

FOLHELHO O ARENITO GROSSO O

O (n I—

— SILTITO 1 AREN.N&JITOGROSSO 6 CO-CALCAREO O O j
O z o z
Z AREN.MUITO FINO 2 DONGLOMERADO 7 dl -DOLDMITO o E o.
D - o

ARENITO FINO 5 ARENITO cONGLOM. e cv - CARVAO — O N w 1

E ‘ o O Z
o. ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 x - SI LEX o. o E O O O O

186,50 1333

1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 Silt.carb. 25% x

196,50 O 1 1 1 1 3 3 3 x

1 1 2 2 2 2 3 3

206,50 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3

- 3333 333 333

216,50 O 3 3 3 3 3 3 3 3 3 10% x

1 1 1 1 2 2 2 3 3 9

226,50 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9

2 2 2 2 9 9 9 9 9 9

241,50

P ROFU DI DA DE DOS 1 NTE’ALDS 1 N TER VALO A - O 1 N T E R V A LO O -D —

A — 1l,5
Espessura total — 25,5 Espessura total — 20,5

B0— 169
Espessura arenito - 4 Area/Folhe]J-io - 2,15

B1— 183
.L IC 0

C—186 1
Ic = O

C1— 192 2

C2 192

C3— 208,5

F1— 208,5 INTERVALO c-E INTERVALO C-C2

D—212,5
Espessura total — 21,OOni Espessura total —l3rn

E — 213
rea/Fo1he1ho - 2,80 reia/Folhelho -l,6m

Cv- Ic,=0
IC 0 IC’=86

(18,50 de diabásio)
—

2
2



LEUOPÂt) PROJ ETO

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo 3COrreIaÇ6OK—25j27 Camada Guia

Mineraii 00 fraraní SA.
CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

_2jQrt Local SapDper1.

CONSTITUJNTES SELEÇDAO CORES DC

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

W D
FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 O

O
U) o

— SILTITO 1 AREN.NIJrTO GROSSO 6 CC-CALCAREO O O
O z Ii z
Z AREN. MUITO FINO cX,NGLOMERADO 7 dl -DOLOMITO o E LiJ
D -

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO O N w cn

E ‘ O O Z E
ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 x - SILEX c. o o o o o o

235,50 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 Folh. 5% x

2 2H 2 2 2 2 2 2 2 5%

245, 50 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 5% x

Cviili 22 222 2Cv 10% x x

255,50 1222444444 Cv _5% xx

1 113 33 344 4cv 5% x

265,50 22 22233 449

270,50

—

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A—210

B Espessura total - 25,50m Espessura total - 25,50rn

B0— 222 Espessura arenito — 1,6 rea/Fo1helho — 6,43

B1— 232 1C1 O

C — 235,5 1C2 = 0,13

C1— 253

C2— 257,5

C3 INTERVALO C-E INTERVALO C-C2 -

D 261
Espessura total — 35,OOrn Espessura total — 22,OOm

D — 266

E — 270,5
rea/Folhelho - 6 rea/Folhe1ho - 10,75

IC =0 IC =0
Cv— 255,4 (30) 1 1

IC =0,16 1C =0
. 261 (20cm) 2 2

265,4 (2Oan)



CiNLROPAI) PROJ ETO
Mirera: do Pararia SA.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo Correlaço F—66 Camada Guia 298m Local Sapepema

CQNSTITUNTES SELEÇAO CORES DOS

PRINCiPAIS MENORES AREN. (‘) PEL1TOS

lii — — —

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 4 O E

a
LI) 4 o

— SILTITO 1 AREN.MJI1O GROSSO 6 CC-CALCAREO O a J
a Z E o
Z AREN. MUITO FINO 2 at’JGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO o E LI 4
D - . o

ARENITO FiNO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv -CARVAO E —
a o

E 4 ‘ o O 4 z E 44

n ARENITO MED1O 4 LAMITO cONGLOM. 9 •x - SILEX o. o o o o O Q

315, 7111 l2J2

Lcv- 5% xx

325,00 2 2 2 2 3 3 3 7 7 7 x x

0022 22 23 37Folh. 10% x

335,00 1111 22 22 22 x

1111 11 -

345,00

‘tH
PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-E INTERVALO C-D

A - 287 Espessura total - 30,3Orn Espessura total - 13,50m

B0- 312,00 Esp.arenitos - 1,8 Area/Folhelho - 3,0

C — 317,50 1C1 0,12

C3— 329,00 1C2 = 0,12

D — 331,00

Dj— 334,00

E—339,00 INTERvALE E-E INTERVALO C-C2

Cv— 321,00 — 10cm

Espessura total — 21,5Orn Espessura total — 5m

.rea/Fo1he1ho - 4,9 rea/Fo1he1ho - 0,7

1C1 = 0,12 1C1 = O

1C2 = 0,12 1C2 = O

CARVAO

(-.



PROJ ETO

INTEGRAÇAO E AVALIAÇAO

Camada Gula

REGIONAL

Local

Mirerai do Parana SÃ.

PROGRAMA DE

Furo H—275 Correlaço

C ARVAO

CONSTITU4NTES SELEÇAO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

Iii ———--—.——

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 O

O
U) 4 4 O

— SILTITO 1 AREN.MJI100ROSSO 6 CC-CALCAREO O O W

o z O Z
Z AREN.MUITO FINO 2 JNGLOMERAOO 7 dl —DOLDMITO w E LI
D - -

w

ARENITO FINO 3 ARENITO cONGLOM. 8 cv -CARVAO 4 O N
w

E . 44 ‘ o O 4 z

D. ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 - SILEX . o o o oU o

61 Ll
3H 3 3 3 4 4 4 4 4

71 111 13 4455 5 x

333 33 3333 3

81 333 .33 3333 3 —

3 3 3 3 3 3 3 3_3 3 —

91 1 1 1 -1 3 3 3 3 3 3 x

111 11 1333 3 x

101 333 33 3_3 3 3

333 33 3333 3

111

3 33 3 3 3 3 3 3 3 —

121 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

333 33 3333 3

126 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 x

333 33 3333__ —

136 3 33 3 3 3 3 3 3 3

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

INTERVALO O-E INTERVALO C-C2



156

A — 31,5

B0— 41,5

O — 61,0

cl— 73,5

02— 76,0

03— 95,0

D —100,0

D1—136,0

E —150,0

PROJ ETC

Espessura total - 89m

rea/Fo1helho - 7

Ici = O

102 = 0,06

INTERVALO C-D

Espessura total - 39m

rea/Folhelho -

101 O

102 = 0,2

Espessura total — 15m

rea/Folhe1ho -

Ici = o

1c2 = 0,5

CffiIRoPARD
M,nerai Óo Pararia 5.A.

PROGRAMA DE

Furo Ij-275 Corre Iaç6o

INTEG RAÇAO

Camadcz Gtjla

CARVAD

E AVAUAÇAO REGIONAL

Local

1

/

CONSTlTUNTES sELEÇÃO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (%) PELITOS

Iii
O O

FOLI-IELHO O ARENITO GROSSO 5 O E
O o

SILTITO 1 AREN.I%IJI1OGROSSO 6 CE-CALCAREO O j i
‘ z E o
Z AREN MUITO FINO 2 cXX’.IGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO o O E O
D - o

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 8 cv -CARVAO E E —
O -

E •
O 4 Z Z0

LL ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 x - SILEX a o 9.. ai o o o o

146 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

F

PROFUNDIDADE DOS INTER/ALDS INTERVALO A-C

Espessura

Espessura

total 30,5rn

arenito - 12,8

INTERVALO C-E INTERVALO C-C2



CONSTITLJJNTES SELEÇO CORES DO

PRINCIPAIS MENORES AREN. (“lo) PELrrOS

--------

FOLHEU-lO O ARENITO GROSSO 5

— SILTITO 1 AREN.NJI7OGROSSO 6 CC-CALCAREO O O j

O z ci z
Z AREN.MUITO FINO 2 ‘JGLDMERADO 7 dl —DOLDMITC) w

Ui
- -

1-
liJ 1—

ARENITO FINO , ARENIIO OONGLOM. 8 cv -CARVAO O w U)

a D O Z

fl ARENITO MEDIO 4 LAMITO OONGLOM. 9 x - SILEX a ci O o o O O

68,50 3 3 3 3 — — — -

Cv.3% 3%

78,50 i22L22_
2 2 22 3 3 3 4 4 4
---------—

88,50 3 3 3 3 3 4- 4 4 4 4

2 2122 3 3 4 4 9 9

98,50 2 2 2 2 2 2 -9 9 9 9

999 999 9999

108,50 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9

9 9 9 9 9 9 9 9 9 9

118,50 2 2 2 2 5 5 9 9 9 9

128,50

PROFUNDiDADE rDs INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-ID

A — 35,00

B — 38,00 Espessura total — 33,OOm Espessura total — 17,OOm

B0- 54,00 Esp. arenitos - 5,0 rea/Fo1he1ho - 15,50

B1— 63,00 1c1 = o
C 68:00 1C20

C1— 77,50

C2— 78,50

C3— 78,50 INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

D— 85,00

E — 96,00 Espessura total — 28,OOm Espessura total — 10,5Oin

Cv- 78,00 - 10cm (topo) rea/Fo1he1ho - 28,50 rea/Fo1he1ho - 9,00

IC1=0 ICl=0

. 1C2=0,09 1C2=0

MneraI3 do Paraná S.A.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo W-25- Correlaç&o Camada Gula

PROJETO CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

32100rn_ LocalFjgpeira___



LIoP*RD PROJETO CARVAO
M’reraIb Oo Parana S.A.

PROGRAMA DE fNTEGRAÇAO E AVALIAÇAO REGIONAL

Furo SF—13 Correloç&o NF-03 Camodo Gula 186100rn Local Fiejra

CONSTITU4NTES SELEÇAO CORES DO

PR I N CI P A IS MENORES AREN. (%) PELrTOS

Iji

FOLHELHO O ARENITO GROSSO 5 4 Ir
o 4 4 O
— SILTITO 1 AREN.NiJflO GROSSO 6 CC-CALCAREO O o tu

,

O z E0
z

Z AREN. MUITO FINO 2 IXM’JGLOMERADO 7 dl —DOLOMITO o O E O 41

D
-

o 1-’
ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. 6 cv -CARVAO E 4 o

E - 4 o o 4 Z E
n ARENITO MEDIO 4 LAMITO NGLOM. 9 . - SILEX a o . m o o Ci 0

DiEïiiiii
CcIO 112 222 22Cc=1O% 8% x

225,85*L11222222cv 5% x

212 2 2 3 9 9 9 9 9

235,85

__r_ --- -

PROFUNDID.DE DOS INTEPfALDS INTERVALO A-E INTERVALO C-D

A—186

B - 19),5 Espessura total - 30rn Espessura total - 13m

BO— 192 Espessura arenito — 13 rea/’olhe1ho - 3

Ici = o

C—216 ic2=o

C1— 221

C2— 223 -

C3— 227 INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

D — 229

Cv- 229 (0,25rn) Espessura total - 17,5 m Espessura total — O7rn

Area/Folhelho — 3,4 rea/Folhe1ho - O

E—233,5 1C1=O 1C10

IC.)=0 1C2=O



CONSTITWNTES SELEÇAO CORES DO

RRINCIPAIS MENORES AREN. (%,) PELITOS

w
————

FOLHELHO O ARENITO GROSSO
O E

O
(1) O

— SILTITO 1 4RENMJrTOGROSSO 6 CO-CALCAREO O O W 1
O z 1.)

Z AREN.MUITO FiNO 2 CONGLOMERADO 7 dl -DOIDMITO w o E W

D -

ARENITO FINO 3 ARENITO CONGLDM 5 cv -CARVAO E O -
z

E ‘ ‘ O < Z

ARENITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM. 9 . - SILEX o 2.. w o o o

T —

-

Cc CcCc 11 1 1 1 1 1

60,20 11 1 1 Ji 1 1 1 1

111 1 112 2 222

70,20 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 x

122 222 2 222 x

80,20 111 111 1 111

Lll
90,20 133 3333 333 x

MMM M[1l111lMarga50%____

100,20 11 1 1 LF1 [ j
19 9 9 9 9 9 9 9 9

110,20

PROFUNDIDADEDOSINTERVALOS INTERVALO A-O INTERVALO C-D

A - 64 Espessura total - 36,Om Espessura total — 6,5m

B1-C-C1- 100 Espessura arenito - 16,4 rea/Fo1he1ho - O

C2—C3—D—E-- 106,5 1C1 = O

1C2 = O

INTERVALO O-E INTERVALO C-C2

• Espessura total - 6,5rn Espessura total - 6,5rn

rea/Fo1helho - O Area/Folhelho - O

1C1=0 1C1=0

1C2=0 1C20 -

Miierai o Pararia 5 4.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

urH_6COrreIOÇQOL_QC0m0d0 Gula

PROJETO CARVAO

AVA LI AÇAO

- 2rn - - -- -

REGIONAL

Local igi



CONSTITU4NTES SELEÇAO CORES DOS

PRiNCIPAIS V tENORES AREN. V’/) PELITOS

Iii

FOLHELHO O ARENITO GROSSO

— SILTITO 1 AREN.MJ11O GROSSO 6 CC—CALCAREO O O J
O z 1)

Z AREN MUITO FINO 2 EXNGLOMERADO 7 dl -DOLDMITO w o E Iii

D - ii

ARENITO FINO 3 ARENflO CONGLOM 8 cv -CARVAO E -
O - w ui

E ‘
‘ O O •

Q. ARENITO MEDIO 4 LAMITO cONGLOM. 9 - SILEX .) E. C o o o o

°°° 1 E = DT
13333 34 444 x x x

10,00 i[i 1 3 3 3 3 4 4 4 x — —

20,00 3 3 3 3 3 33 3 3 3. x

3 333 333 344 x x

30,00 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 x

iiE1
40,00 3334 444 49[9 xx

45,00

E ZEEZE

‘:____
HZ

PROFUNDIDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO C-D

A - erodido Espessura total — 35,50m

C - O reia/Fo1he1ho - 16,8

C1— 11,50 1c1 = 0

c2— 12,30 1C2 = 0,28

C3— 15,50

D+E — 44,30

INTERVALO C-E INTERVALO C-C2

Espessura total - 35,50 rn Espessura total — 4,5m

rea/Fo1he1.ho - 16,8 rea/Fo1helho - 20

Icl=0 Ic1=0

1C2=0,28 . 1c2=0,50

Mi’erai Oo Pararia S.A,.

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E

Furo SV-13. Correlaço W-17 Camada Gula

PROJETO CARVAO

AVALIAÇAO REGIONAL

Local


